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RESUMO GERAL  
  

 

 

  

NOGUERIA, Messias de Sousa. “Palma forrageira associada a feno de forrageiras 

tropicais em dietas para ovinos”. Itapetinga, BA: UESB, 2021. 73 p. Tese (Doutorado 

em Zootecnia, Área de concentração em Produção de Ruminantes)*. 

 

  Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a substituição total do 

milho pela palma forrageira em dietas para ovinos. Foram realizados dois experimentos. 

No primeiro foram avaliados os efeitos da substituição do milho pela palma e diferentes 

proporções do feno de leucena sobre o consumo, a digestibilidade dos nutrientes, o 

comportamento alimentar e a ingestão de água. Vinte e quatro ovinos machos não 

castrados, mestiços de Santa Inês, com peso corporal médio de 22,4 ± 4,5 kg, foram 

alojados em baias individuais, tendo-se adotado um delineamento inteiramente 

casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2, sendo duas substituições do milho pela palma (0 

e 100%),  e duas proporções de feno (50 e 70%) ambos com base na matéria seca. As 

dietas foram formuladas para possibilitar ganhos de pesos de 200 g/dia, e compostas de 

farelo de soja, milho moído, palma forrageira, feno de leucena e núcleo mineral. A água 

foi fornecida à vontade. Os animais não apresentaram efeito no consumo de matéria 

seca (CMS) com a substituição do milho por palma forrageira, entretanto com o 

fornecimento de 70% de feno os animais reduziram o CMS g/ kg
0,75 

(94,8 para 85,0 g/ 

kg
0,75

). Foi observado efeito de interação no consumo de PB (CPB), os animais 

arraçoados com 50% de feno mais palma apresentaram maior CPB (304,3 g/dia), o 

fornecimento de 70% de feno proporcionou redução no CPB (g/dia e g/kg
0,75

) (185,3 

g/dia e 18,9 g/ kg
0,75

). A digestibilidade da matéria seca (MS) e da proteína bruta (PB) 

foram reduzidas com a oferta de 70% de feno (64,1 para 53,8 e 79,8 para 72,1 %MS). 

Foi observado interação na fibra em detergente neutro (DFDN) e carboidratos não 

fibrosos (DCNF), onde o uso da palma favoreceu a DPB com 70% de feno (41,0%), 

assim como os CNF apresentaram maior digestibilidade com a palma forrageira 

(81,5%).  Com relação as variáveis etológicas, o consumo de água coloidal apresentou 

alterações com o fornecimento da palma, onde os animais que receberam palma nas 

dietas apresentaram maior consumo de água coloidal quando associado a 50% do feno 

de leucena (0,540 kg/dia). Desse modo, feno de leucena na proporção de 50% associado 
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a palma forrageira possibilita melhor consumo dos animais, bem como aproveitamento 

dos nutrientes digestíveis sem alterar o comportamento dos animais, além de possibilitar 

o dessedentamento de ovinos em confinamento. No segundo momento (capítulo II) 

objetivou-se avaliar os efeitos no fornecimento de diferentes proporções de feno de 

Brachiaria associado à substituição ou não do milho moído por palma forrageira no 

consumo, digestibilidade e parâmetros etológicos em dietas para ovinos em 

confinamento. Foram utilizados 24 ovinos machos não castrados mestiços de Santa Inês 

com peso médio 26,5 ± 4,9 kg de peso vivo. Distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado em um esquema fatorial 2 x 2, sendo duas proporções de feno 

de Brachiaria (50 ou 70%) e a substituição total do milho pela palma forrageira. As 

dietas foram compostas de farelo de soja, milho moído, palma forrageira, feno de 

Brachiaria e núcleo mineral. A água foi fornecida à vontade durante todos os dias. No 

consumo dos nutrientes foi observado efeito de interação apenas para consumo EE 

(g/dia) e PB (g/kg
0,75

) onde os animais arraçoados com 50% de feno sem a palma 

apresentaram maior consumo de EE e PB (44,1g/dia e 21,5g/kg
0,75 

, respectivamente). O 

consumo de CFDN (g/dia) foi menor para os animais arraçoados com a palma associada 

a 50% de feno de Brachiaria (de 527,2 para 688,7 g/dia), efeito contrário ao CCNF que 

reduziu (432,4 para 283,6 g/dia) quando se elevou a proporção do feno para 70%. A 

substituição do milho pela palma não causou efeitos em nenhuma das variáveis 

avaliadas. O coeficiente de digestibilidade deferiu para a PB e FDN, onde a proporção 

de 50 e 70% feno apresentou maior digestibilidade da PB % quando associadas à palma 

forrageira (74,5 e 75,9%, respectivamente), contudo a digestibilidade da FDN foi maior 

(46,6%) com a proporção de 50% de feno com a palma quando comparada à proporção 

de 70% (36,9%). Os parâmetros etológicos foram significativamente melhores na 

proporção de 50% de sem a palma, com maior tempo em ócio (11,2 horas/dia), menor 

tempo de mastigação total (12,8 horas/dia). Não foi observado efeito nas variáveis de 

comportamento animal quando se substituiu o milho pela palma. A palma proporcionou 

menor busca da água de beber (1,496 a 2,879 kg/dia), assim como maior 

aproveitamento da água coloidal pelos animais (0,608 a 0,231 kg/dia). Portanto, 

recomenda-se a palma forrageira associada a 50% de feno de Brachiaria por não alterar 

o aproveitamento e digestibilidade dos nutrientes, bem como os parâmetros etológicos 

de ovinos em confinamento, além de sanar as demandas hídricas dos animais.   
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ABSTRACT 

 

 

 

NOGUEIRA, Messias de Sousa. Forage cactus associated to tropical forage hay in 

diets for lambs.  Itapetinga, BA: UESB, 2021.73 p. Thesis. (PhD in Animal Science, 

Area of Concentration in Ruminant Production).* 

This study aimed to evaluate the total replacement of corn by forage cactus in diets for 

lambs. It was performed two experiments. The first one, assessed the effects of 

replacing corn to forage cactus and different proportions of leucena hay on consumption, 

nutrient’s digestibility, feeding behavior and water intake. It was used twenty-four 

unneutered male lambs, crossbred Santa Inês, with an average body weight of 22.4 ± 4.5 

kg housed in individual pens in a completely randomized design, in a 2 x 2 factorial 

arrangement, with two replacements of maize by forage catus (0 and 100%), and two 

proportions of hay (50 and 70%) both based on dry matter. The diets were formulated to 

allow weight gains of 200 g/day, composed by soybean meal, ground corn, forage 

cactus, leucaena hay and mineral premix. Water was provide ad libitum. The animals 

showed no effect on dry matter intake (DMI) with the replacement of corn by forage 

cactus, however with the supply of 70% of hay, the animals reduced DMI g/kg
0.75

 (94.8 

to 85.0 g/kg
0.75

). An interaction effect was observed in the consumption of CP (CCP), 

the animals fed with 50% of hay plus forage cactus had higher CCP (304.3 g/day), the 

supply of 70% of hay provided a reduction in CCP (g/day e g/kg
0.75

) (185.3g/day and 

18.9g/kg
0.75

). Dry matter (DM) and crude protein (CP) digestibility were reduced with 

70% of hay (64.1 to 53.8 and 79.8 to 72.1 % DM). Interaction was observed in neutral 

detergent fiber (NDF), and non-fibrous carbohydrates (NFC), where the use of cactus 

favored DPB with 70% of hay (41.0%), as well as NFC showed greater digestibility 

with cactus forage (81.5%). Regarding the ethological variables, the consumption of 

colloidal water showed changes with the supply of cactus, where the animals that 

received cactus in the diets presented a higher consumption of colloidal water when 

associated with 50% of leucena hay (0.540 kg/day). In this way leucaena hay in the 

proportion of 50% associated with forage cactus allows better consumption of the 

animals, as well as the use of digestible nutrients without altering the behavior of the 

animals, in addition to allowing the watering of lambs in confinement. In the second 

study (chapter II) the study aimed to evaluate the effects of supplying different 

proportions of Brachiaria hay associated with the replacement or not of ground corn by 

forage cactus in consumption, digestibility and ethological parameters in diets for lambs 

in confinement. It was used twenty-four unneutered crossbred male lambs Santa Inês 

with mean weight of 26.5 ± 4.9 kg live weight distributed in a completely randomized 

design in a 2 x 2 factorial scheme, with two proportions of Brachiaria hay (50 or 70%) 

and the total replacement of corn by forage cactus. The diets were composed of soybean 

meal, ground corn, forage cactus, Brachiaria hay and mineral premix. Water was 

provided ad libitum throughout the day. In the consumption of nutrients, an interaction 

effect was observed only for consumption EE (g/day) and CP (g/kg
0.75

) where the 

animals fed with 50% of hay without the cactus showed higher consumption of EE and 

CP (44.1 g/day and 21.5 g/kg
0.75

 respectively). The consumption of NFC (g/day) was 

lower for animals fed with cactus associated with 50% Brachiaria hay (from 527.2 to 
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688.7 g/day), an effect contrary to NFC, which reduced (432.4 to 283.6 g/day) when the 

hay proportion was raised to 70%. The replacement of corn by forage cactus had no 

effect on any of the variables evaluated. The digestibility coefficient differed for CP and 

NDF, where the proportion of 50% and 70% hay showed higher CP % digestibility 

when associated with forage cactus (74.5 and 75.9% respectively), however the NDF 

digestibility was higher (46.6%) with the proportion of 50% of hay with forage cactus 

when compared to the proportion of 70% (36.9%). The ethological parameters were 

significantly better in the proportion of 50% without forage cactus, with longer idle time 

(11.2 hours/day), shorter total chewing time (12.8 hours/day). There was no effect on 

animal behavior variables when corn was replaced by cactus. The cactus provided less 

search for drinking water (1.496 to 2.879 kg/day), as well as greater use of colloidal 

water by the animals (0.608 to 0.231 kg/day). Therefore, forage cactus associated to 50% 

Brachiaria hay was recommended due it does not alter the use and digestibility of 

nutrients, as well as the ethological parameters of lambs in confinement, in addition to 

solving the water demands for the animals.  

 

 Keywords: Brachiaria decumbens, ethology, Leucaena leucocephala, Nopalea 

cochenillifera, water intake 
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I REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 

 

1.1 Introdução 

 

No Brasil os fatores climáticos proporcionam maior impacto na cadeia 

produtiva, tendo em vista que o país é predominantemente de clima tropical, algumas 

regiões apresenta uma grande diversidade climática afetando de forma negativa a 

produção agropecuária. 

As forragens convencionais usadas em dietas para ruminantes têm apresentado 

ganho considerável no que se refere à diversidade de novas alternativas que vêm 

sanando grande parte das exigências animal, assim como as condições adaptativas 

relevantes as suas produtividades. É o caso de algumas variedades de leguminosas 

lenhosas que vêm sendo estudadas em dietas na alimentação de ruminantes e têm 

apresentado ganho significativo com os custos da alimentação e favorecido o 

desempenho animal (Shaker et al., 2014).   

Dessa forma, leguminosas arbustivas vem sendo avaliadas em dietas para 

ruminantes como alternativas suplementares devido ao seu valor biológico. Segundo 

Souza e Espíndola (1999), em estudo avaliando o uso do feno de leucena como única 

fonte de suplemento para ovinos a pasto no período da seca, os animais suplementados 

com a leucena apresentaram o melhor ganho de peso diário (59,6 g/dia), quando 

comparados com animais alimentados exclusivamente em pastagem de capim-buffel 

(21,4 g/dia). A suplementação com a leucena foi capaz de atender às exigências de 

cordeiros, assim como promover ganho corporal durante os períodos mais críticos na 

qualidade das pastagens. 

Soltan et al. (2013), em avaliação in vitro e em vivo da leucena em dietas para 

ovinos em substituição parcial ao feno de Tifton, registrado efeito no consumo de 

matéria seca, os animais arraçoados com leucena apresentaram maior consumo de MS 

(1,480 g/dia) em comparação com os animais alimentados exclusivamente por feno de 

Tifton (1,249 g/dia), assim como não foi apresentado efeitos para a digestibilidade da 

MS e da PB nos tratamentos com a leucena (57,1 a 55,6 %MS e 65,0 a 62,0 %MS). 
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Descrevendo a leucena como importante fonte de forragem em dietas para pequenos 

ruminantes, devido ao seu potencial valor metabólico e suprimento extra de proteína nas 

dietas. 

O maior consumo de MS e PB também é descrito por Longo et al. (2008), 

quando avaliaram inclusão de níveis de leucena em dietas para cordeiros, os animais 

arraçoados com 60% de leucena na dieta apresentaram maior consumo dos nutrientes 

(CMS de 865 g/dia e CPB de 124 g/dia) quando comparado ao tratamento controle, 

feno de Tifton (CMS de 766 g/dia e CPB de 79 g/dia). A leucena favoreceu a ingestão 

dos nutrientes, entretanto, os autores recomendam maiores estudos na aplicação da 

leucena em dietas para ovinos em níveis elevados, tendo em vista que forrageiras que 

apresentam taninos em sua composição precisam de maiores esclarecimentos da 

natureza desses compostos e seu uso pode possibilitar menor conversão nos valores 

biológicos das dietas. 

Plantas adaptadas as condições edafoclimáticas do Semiárido vêm obtendo 

melhores resultados para o uso na alimentação animal. A palma forrageira é uma das 

principais forragens que compõe as dietas de ruminantes no Semiárido. Essa planta 

apresenta boa diversidade adaptativa a solos com baixo disponibilidade de nutrientes, 

tolera períodos prolongados de estiagem devido ao seu metabolismo ácido das 

crassuláceas, que favorece o melhor aproveitamento da água, além de proporcionar 

elevada produtividade de massa seca por ha/ano. 

A palma forrageira vem se mostrando uma excelente alternativa na alimentação 

de pequenos ruminantes, assim como em dietas de animais de grande porte como vacas 

leiteiras. Monteiro et al. (2019) avaliando a substituição da palma miúda (doce), pela 

variedade orelha de elefante mexicana nos níveis de 0, 25, 50, 75 e 100%, em dietas 

para vacas lactantes com produção média de 20 kg/dia, relataram que a substituição 

entre as variedades de palma não proporcionou efeito significativo, uma vez que a 

composição nutricional das variedades são bastantes similares. Contudo, a 

digestibilidade da FDN apresentou efeito quadrático com a substituição entre as 

variedades de palma.   

Felix et al (2016), avaliaram a palma em substituição ao farelo de trigo (0, 33, 

66 e 100% na MS), descrevem que não foi observado diferenças na ingestão da MS 

entre os animais, entretanto a disgestibilidade da MS e dos CNF foi superior com 63,3% 

e 64% de substituição, respectivamente, contudo a substituição do farelo de trigo 58,7% 

pela palma, ocasionou redução o ganho médio diário entre os animais avaliados (178 
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para 149 g/dia). Os autores relatam que possivelmente houve efeito na disponibilidade 

da fibra efetiva da dieta, causando redução GMD nos animais. 

Pinho et al. (2018), em estudo da inclusão de níveis crescentes de fibra em 

detergente neutro da forragem (FDNF) em dietas com palma forrageira, descrevem que 

a FDNF com níveis elevados (463 g/kg de MS) proporciona efeitos diretos na ingestão 

da MS, principalmente causado pelo efeito de enchimento do rúmen e possível redução 

na taxa de passagem do alimento. Assim, a maior digestibilidade do FDN (586,5 g/kg) 

para a concentração de 222 g/kg de MS de FDNF na dieta com 324,2 g/kg de MS de 

palma. As dietas que continham palma forrageira em maior percentual proporcionaram 

menor ingestão de água coloidal quando comparada com a dieta com maior 

concentração de FDNF (0,797 g/dia e 3,560 g/dia, respectivamente, para ingestão de 

água). A palma forrageira possibilitou redução nos custos com de alimentação e 

fornecimento de água potável. 

O gênero Brachiaria devido as suas características adaptativas e capacidade de 

se propagar, vem sendo cada vez mais estudado e cultivado em países de clima tropical. 

Diversos fatores positivos são agregados na implantação das pastagens com essa 

gramínea. Seu uso também vem sendo bastante diversificado na alimentação animal. 

Segundo Fernandes et al. (2002), no uso de pastagens passadas (diferimento), 

foi avaliada a técnica de amonização por NH3 (3,0% na MS) e ureia (5,0% na MS) de 

feno de Brachiaria. O tratamento com NH3 reduziu o conteúdo de fíbra na dieta, bem 

como promoveu elevação da digestibilidade in vitro do feno de Brachiaria. O feno de 

Brachiaria, ureia e suplementado com milho apresentou o menor ganho de peso dos 

animais (0,370 kg/dia) quando comparado com feno de Brachiaria e farelo de soja 

(0,600 kg/dia) e o tratamento feno de Brachiaria com NH3 e suplementado com milho, 

apresentou ganhos iguais ao tratamento controle (0,530 kg/dia). A amonização de feno 

de Brachiaria passado com NH3, proporcionou melhorias na qualidade do volumoso. 

Ahmed et al. (2019), em trabalho avaliando níveis crescente na proporção de 

volumoso (Brachiaria) concentrado com (90:10; 80:20; 70:30 e 60:40), relatam efeito 

linear crescente a medida em que a suplementação atinge a proporção de 60:40, 

possibilitando ganho médio diário (25,00; 31,94; 38,89 e 61,11 g/dia), assim como uma 

maior ingestão de alimento (445,6; 557,5; 602,2 e 635,4 g/dia), a inclusão da 

suplementação (60:40) em dietas com Brachiaria pode auxiliar no consumo e no 

desempenho de pequenos ruminantes. 
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1.2 Leucena  

 

A leucena tem origem na América Central, com distribuição global, sendo uma 

planta de uso diversificado tanto na produção de carvão vegetal, produção de madeira, 

na recuperação de solos degradados e na alimentação animal.  A espécie Leucaena 

leucocephala é pertencente à família das Fabaceae, apresenta crescimento 

arbóreo/arbustivo, com altura variando (5 a 20 m, a depender de seu manejo). Essa 

forrageira pode ser cultivada em locais com baixa pluviosidade (250 mm/ano) 

suportando déficit hídrico de até 800 mm ano, resistente a temperaturas variando de 

10ºC a 40ºC, e solos parcialmente salinos, solos drenados e altitudes de até 1.500 m, 

contudo não são resistentes a solos alcalinos e alagadiços (Drumond & Ribaski, 2010).   

Drumond & Ribaski (2010) avaliaram a produtividade da leucena quando 

plantada em espaçamento 3 x 2 m, em dois cortes após um ano do plantio, observaram 

uma produtividade de 5 t/ha/ano
-1

 de MS, contudo quando o plantio foi adensado (0,5 m 

x 1 m) com três cortes por ano, a produção de MS ficou em média de 7,5 t/ha/ano
-1

. 

Essas características vêm tornando a leucena uma forragem de possível interesse como 

alternativa na alimentação animal, tendo em vista toda sua versatilidade de adaptação, 

capacidade de desenvolvimento, tolerância as condições adversas como as que 

encontramos em locais que apresentam clima Semiárido.  

O valor nutritivo da leucena também favorece o seu uso na alimentação animal. 

Segundo Rodriguez et al. (2014), o uso da leucena como fonte de forragem em países 

onde essa leguminosa não é nativa, sua aplicabilidade em dietas para ruminantes tem 

favorecido o enfrentamento de possíveis reduções na disponibilidade de forragens, 

desde que se fornecida no nível de inclusão abaixo de 30%. Portanto, se faz necessário 

ressaltar a existência de estudos que descrevem que níveis mais elevados de leucena nas 

dietas para ruminantes não adaptados, podem desenvolver quadros de intoxicação, 

devido a disponibilidade de aminoácidos não degradados no rumem, e que podem ser 

rapidamente absorvidos na corrente sanguínea dos animais (Prasad & Paliwal, 1989).  

Ainda existem lacunas no que se refere ao uso da leucena na alimentação 

animal, relacionadas aos níveis ideais de inclusão nas dietas, como a tolerância e a 

aceitabilidade por parte dos animais a essa forrageira, que vem sendo amplamente 

difundida no Semiárido brasileiro como uma alternativa alimentar. Novos estudos 

devem ser mais frequentes para que se possamos estabelecer uma metodologia de uso 
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dessa fonte nutricional para a manutenção das exigências nutricionais dos animais 

durante todo ano produtivo. 

 

1.3 Características nutricionais na alimentação animal  

 

Alguns autores têm buscado avaliar as características nutricionais da leucena 

para determinar seu valor nutricional, e em quais condições essa forrageira pode ser 

aplicada em sistemas de produção animal. 

Segundo Manella et al. (2002) a leucena é uma leguminosa importante em 

países de clima tropical, mesmo que em épocas distintas (período das secas e das 

águas), essa leguminosa apresenta média de 29,4%  de MS, 26% de PB, 40,5% de FDN, 

29, e 3% de FDA, ficando assim como uma alternativa forrageira em dietas para 

ruminantes. Principalmente durante os períodos de menor disponibilidade de massa 

forrageira. 

Outras formas de se associar a leucena as dietas de ruminantes vêm sendo 

avaliadas como é o caso da fenação. Moreira et al (2008) descrevem valores de 90, 12,4 

e 42,1% (MS, PB e FDN respectivamente do feno de leucena). Assim como Myint et al 

(2010) encontraram valores nutricionais de 89,3, 28,9 e 22,7%, respectivamente, para 

MS, PB e FDN, em trabalho avaliando a leucena fenada em dietas para cabras como 

fonte de taninos e suas interferências na absorção de nitrogênio. 

Moreira et al. (2008), avaliando alternativas alimentares para caprinos em 

crescimento, usaram três fontes de volumoso, feno de leucena, de maniçoba e de 

gliricídia. Animais que receberam feno de leucena e maniçoba (30% na MS) obtiveram 

maior ganho médio diário e maior ganho total (187 g/dia) consumindo em média 0,579 

kg/animal/dia, quando comparados com outras alternativas forrageiras como a gliricídia 

onde os animais apresentaram o menor ganho (50 g/dia) O tratamento com a leucena, 

mostra que o uso de fontes alternativas com alto valor nutricional podem proporcionar 

resultados satisfatórios no desempenho dos animais.     

Os componentes biológicos das forrageiras que vão ser estudados na 

alimentação de ruminantes são pontos primordiais na determinação de sua 

aplicabilidade na prática, pois segundo Peyraud & Astigarrara (1998) os percentuais de 

PB e fibra encontrados nas forrageiras utilizadas na alimentação de ruminantes estão 

diretamente ligados ao seu consumo e digestibilidade, com influência direta no 

desempenho animal. Essas características podem ser associadas à leucena já que 
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Drumond & Ribaski (2010), em trabalho avaliando essa leguminosa, relataram que a 

leucena apresenta alta palatabilidade em suas folhas e caules finos (19% PB), pois essas 

estruturas são os constituintes formadores da biomassa comestível da matéria seca da 

leucena.  

Myint et al. (2010) avaliaram o efeito no aproveitamento do nitrogênio em 

cabras alimentadas com leucena leucocephala e Ziziphus mauriciano, descreveram que 

existe uma ligação entre os taninos presentes nas folhas da leucena que podem levar a 

retenção de N. Contudo, alguns agrupamentos mais reduzidos de taninos podem 

favorecer o aproveitamento da proteína presente nas dietas. A inclusão de leucena em 

dietas para cabras na proporção de 25% na MS em comparação a 50%, apresentou 

maior digestibilidade da proteína bruta (10%/MS), e da fibra em detergente neutro, 

possivelmente devido a ação dos taninos presentes na folha de leucena, que favorecem 

o melhor aproveitamento dos nutrientes, com a redução da degradabilidade ruminal da 

proteína.   

  Todavia alguns autores descrevem que não houve diferença entre os 

tratamentos com relação ao N retido, mas alertam que mesmo sem a diferença entre a 

proporção do N retido e o N ingerido, níveis mais elevados de leucena demonstram uma 

redução numérica nessa proporção, sinalizando dessa forma que possivelmente níveis 

muito elevados de leucena nas dietas possam reduzir a retenção de N e alterar o 

desempenho final dos animais. (Kaitho et al., 1998; Carulla et al., 2005; Bengaly et al., 

2007; Longo et al., 2008). 

 Barreto et al. (2010), em uma revisão sobre o uso da Leucaena leococephala na 

alimentação de ruminantes descreveram o seu alto valor nutricional (25% PB, 2,36% C, 

0,23% P, 536 mg/kg β-carotenos, 20 kj/g energia bruta), mesmo quando comparada a 

forrageiras como a alfafa, considerada uma das melhores leguminosas usadas na 

alimentação de ruminantes, tendo em vista que seus conteúdos de proteína e mineral são 

bastante similares. Outro fator descrito em seu conteúdo foliar são os β-carotenos, 

precursores da vitamina A, de elevada importância no período de estiagem. 

Uma das alternativas viáveis do uso da leucena na alimentação animal seria 

como banco de proteína, onde os animais possam ser suplementados em um dos 

períodos do dia e em seguida levados ao pasto formado ou nativo para complementação 

da alimentação. Leucena consorciada com gramíneas adaptadas às condições 

edafoclimáticas do Semiárido, pode regular o controle do consumo da leucena e dessa 

forma minimizar riscos de possíveis intoxicação pela alimentação dos animais. 



7 

 

 

Fasae et al. (2014), em trabalho de suplementação de ovinos com leguminosas e 

palhada de milho, avaliaram efeito da suplementação com leucena no desempenho de 

ovelhas nativas do continente africano, esses autores relatam que a inclusão de 200 g de 

leucena na matéria seca total das dietas agregou valor a palhada de milho com aumento 

na digestibilidade da MS, da PB e no FDN das dietas (77,9, 77,9 e 69,4% 

respectivamente). Foi relatado ainda que a inclusão da leucena possibilitou maior 

consumo de matéria seca entre os tratamentos (745,0 g/dia) quando comparada com o 

controle (567,5 g/dia), portanto a leucena agregou valor nutricional a palhada de milho.  

 Gusha et al. (2013) realizaram um ensaio de degradabilidade com diferentes 

forrageiras arbóreas utilizadas na alimentação animal como  suplementação proteica,  A 

concentração de taninos presentes nas folhas dessas plantas pode reduzir a 

degradabilidade efetiva das dietas, entretanto esse efeito pode ser positivo, pois 

possibilita o encapsulamento da proteína das dietas e assim forjando uma proteína 

bypass que seguem para compartimento pós-ruminal a serem prontamente absorvidas, 

bem como reduzindo a perda de amônia. Sendo assim, a leucena apresentou alta 

degradabilidade efetiva da proteína (a + b) entre as forrageiras avaliadas, mostrando que 

mesmo com seu teor de taninos esta pode ser uma alternativa de suplemento proteico de 

rápida degradabilidade.  

Em trabalho com a inclusão da leucena em dietas para cordeiros, Eniolorunda et 

al. (2011) avaliaram o desempenho e características de carcaça dos animais alimentados 

com essa forrageira, e os resultados demonstram que em todos os tratamentos que 

continha a leucena na dieta, proporcionou aumento no consumo de MS g/dia (4%), e 

ganho de peso g/dia (7%) em relação aos tratamentos sem a leucena. Nesse trabalho 

foram avaliados níveis de uma mistura de feno de leucena com farinha de biscoito 

(resíduo da indústria), em substituição de uma mistura concentrada de milho e farelo de 

trigo. Assim, substituição de ingredientes que compõem o concentrado por feno de 

leucena em dietas de suplementação de ovinos pode promover ganhos produtivos, bem 

como reduzir custos com a suplementação.  

Contudo, após avaliação de diversas pesquisas foi possível observar que existe 

uma recomendação global relacionada aos cuidados com a percentagem de leucena a ser 

aplicada na alimentação de ruminantes. Esse fato se dá, principalmente, pela leucena ser 

uma forrageira que apresenta particularidade em sua composição química, ao ser 

incluída nas dietas em níveis muito elevados, proporcionalmente a essa inclusão todos 

os seus componentes são aumentados na ingestão pelos animais, a exemplo dos taninos 
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no qual apresentam alta concentração nas folhas dessa forrageira, bem como a 

mimosina. 

Taninos presentes nas folhas de leucena em dietas para ruminantes podem 

reduzir a ingestão da matéria seca e a degradabilidade efetiva das dietas, tanto com a 

neutralização da ação dos microrganismos ruminais, como com a fixação densa desse 

composto, e assim inibir a ação inicial da amilase salivar. Mas, níveis moderados de 

taninos proporcionam efeito positivo, pois possibilitam o encapsulamento da proteína 

das dietas e assim tendo como resultado uma proteína bypass que segue para o 

compartimento pós-ruminal para ser prontamente absorvida, bem como proporcionar a 

redução da perda de amônia ruminal (Abia et al., 2006). 

No que se refere à mimosina, esse é um aminoácido que fermentado a nível de 

rúmen, libera seu composto secundário a 3-hidroxi-4 (1H)-piridina (3,4 

dihidroxipiridina ou 3,4-DHP) (Tangendjaja et al., 1983). Por esse ser um agente 

antimitótico e depilatório, a intoxicação pela mimosina através da ingestão das folhas da 

leucena, apresentam sinais como alopecia, anorexia, redução no ganho de peso ou perda 

de peso, salivação excessiva, tireoide aumentada com baixa concentração da circulação 

de hormônios. Portanto, a toxidez pela ingestão de folhas de leucena pode ser crônica 

ou aguda, levando animais a morte (Jones & Hegarty, 1984). A retirada da leucena das 

dietas no início da intoxicação o quadro pode ser revertido. 

Segundo Hammond (1995), diversos países como Austrália, Nova Guiné e 

Flórida não apresentaram toxidez em ruminantes alimentados com leucina. Porém no 

Havaí, animais alimentados com dietas contendo leucena em sua composição 

apresentaram sintomas de intoxicação. Assim, cepas de microrganismos ruminais foram 

cultivadas e inoculadas para avaliação da degradação da 3,4 DHP, desse modo foi 

possível identificar que a Synergisties jonesii é uma bactéria presente no líquido 

ruminal dos animais que não apresentam intoxicação por leucena e quando inoculada as 

concentrações de 3,4 DHP foram degradadas. 

  

1.4 Palma Forrageira  

 

A palma forrageira é pertencente à família das Cactaceae. Quando usada como 

forragem, apresenta duas principais representantes, sendo uma do gênero Opuntia e a 

outra do gênero Nopaleia. Dentre as variedades essas são as mais utilizadas na 

alimentação animal. Essa forrageira apresenta características adaptativas às regiões de 
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clima árido e semiárido, devido sua morfologia e seu mecanismo fisiológico. Esse 

mecanismo está ligado diretamente ao fato de a palma forrageira ser uma planta que faz 

parte do metabolismo ácido das crassuláceas (CAM), isso proporciona captar e 

armazenar CO2 durante o período da noite e dessa maneira manter seus estômatos 

fechados ao longo do dia. Permite ainda que a palma forrageira seja extremamente 

adaptada às condições edafoclimáticas do Semiárido brasileiro, pois essa região tem 

como características, períodos prolongados de insolação e altas temperaturas o ano 

inteiro.   

 Essa cactácea chegou ao Brasil já no período da colonização, por meio de 

genótipos ornamentais, em seguida plantas mais robustas foram exportadas do México 

com intuito de auxiliar na produção de corantes orgânicos, chegando ao Nordeste em 

meados do século IIIIVX (FAO, 2001).       

 

1.5 Palma forrageira na alimentação animal  

 

Lins et al. (2016), trabalhando com palma forrageira em substituição ao farelo 

de trigo em dietas para ovinos, nos níveis de 0, 25, 50, 75 e 100%, descrevem que os 

tratamentos com a palma forrageira apresentaram maior ingestão de MS com a 

substituição do farelo de trigo até 80% pela palma, tendo em vista que as avaliações no 

consumo dos nutrientes apresentaram efeito quadrático quando o farelo de trigo é 

substituído pela palma em níveis superiores, os autores relataram que o conteúdo de 

carboidratos não fibrosos (CNF) auxiliou a fermentação ruminal devido a manutenção 

do pH médio de 6,8. 

Segundo Abidi et al (2009), a formação do um complexo conhecido como 

mucilagem oriundo da trituração dos cladódios de palma, é possível que esse complexo 

estimule a salivação dos animais e dessa maneira não permita variações elevadas no pH 

do conteúdo ruminal. As variações de 6,2 a 7,0 no pH ruminal são aceitáveis sem alterar 

o metabolismo microbiano dos animais (Hoover., 1986)  

 Felix et al. (2016), também avaliaram a palma forrageira em substituição ao 

farelo de trigo nos níveis de 0, 33, 66 e 100 %, em dietas para ovinos, também com 

cana-de-açúcar como fonte de volumoso, constataram que não houve diferença entre os 

tratamentos no que se refere a ingestão de matéria seca, ainda assim foi observado que a 

digestibilidade da MS aumentou conforme foi feita a substituição da percentagem do 

farelo de trigo até 63,3%, bem como de 64% para digestibilidade dos CNF. A 
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substituição do farelo de trigo pela palma forrageira acima de 58,7% favorece a redução 

no ganho médio diário de 178 para 149 g/dia. 

A palma forrageira vem se mostrando uma excelente alternativa na alimentação 

de pequenos ruminantes, assim como em dietas de animais de grande porte como vacas 

leiteiras. Monteiro et al. (2019) avaliando a substituição da palma miúda (doce), pela 

variedade orelha de elefante mexicana nos níveis de 0, 25, 50, 75 e 100%, em dietas 

para vacas lactantes com produção média de 20 kg/dia, relataram que a substituição 

entre as variedades de palma não proporcionou efeito significativo, uma vez que a 

composição nutricional das variedades são bastantes similares. Contudo, a 

digestibilidade da FDN apresentou efeito quadrático com a substituição entre as 

variedades de palma.  

Moura et al. (2020) estudaram a substituição do feno de maniçoba pela palma 

forrageira (0, 200, 400, e 600 g/kg na MS) em dietas para ovinos confinados e 

descreveram que a inclusão da palma nas dietas aumentou o aproveitamento dos 

animais na ingestão de água, visto que a água de bebida reduziu de 2.696 g/dia para 365 

g/dia. Os autores descrevem ainda que a substituição, mesmo que total do feno de 

maniçoba pela palma forrageira nas dietas não apresenta efeito no peso corporal de 

abate dos animais, nas características de carcaças, nem no peso dos cortes da carne, 

ainda assim apresenta melhorias na conversão alimentar e no acabamento das carcaças 

dos cordeiros. Entretanto, foi recomendado mais avaliações na aceitabilidade comercial 

da carne de ovinos alimentados com níveis elevados de palma forrageira na dieta.  

Para agregar valor biológico às dietas para ruminantes, Pinho et al. (2018), em 

estudo da inclusão de níveis crescentes de fibra em detergente neutro da forragem 

(FDNF) em dietas para cabras alimentadas com palma forrageira, descrevem que a 

FDNF com níveis elevados (463 g/kg de MS) proporciona efeitos diretos na ingestão da 

MS das dietas, principalmente, causado pelo efeito de enchimento do rúmen e possível 

redução na taxa de passagem do alimento. Assim, gerando efeito de maior 

digestibilidade do FDN (586,5 g/kg) para a concentração de 222 g/kg de MS de FDNF 

na dieta, assim como, o maior tempo de ruminação (354 min/dia), elevando a proporção 

de FDN em dietas para ruminantes é necessário maior tempo de fracionamento das 

partículas do alimento. As dietas que continham palma forrageira em maior percentual 

proporcionaram menor ingestão de água coloidal quando comparada com a dieta com 

maior concentração de FDNF (0,797 g/dia e 3,560 g/dia, respectivamente, para ingestão 
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de água). A palma forrageira possibilitou redução nos custos com de alimentação e 

fornecimento de água potável. 

Resende et al. (2020) em trabalho avaliando a substituição de silagem de sorgo 

por palma forrageira em níveis de 0, 200, 400, 600 e 800 g/kg na MS total, em dietas 

para ovinos confinados, encontraram que à medida que a palma foi incluída nas dietas 

ocasiona maior ingestão de MS, carboidratos não fibrosos (CNF), e energia 

metabolizável (EM), e redução significativa no consumo da FDN. Isso ocorre porque a 

palma apresenta concentrações reduzidas de FDN em sua composição. Mesmo assim, a 

digestibilidade dos nutrientes só apresentou efeito para os CNF, no qual variou de 814 

g/kg no tratamento controle para 892 g/kg com a inclusão de 800 g/kg da palma 

forrageira em substituição a silagem de sorgo. Diante disso, foi possível determinar que 

os níveis de inclusão da palma forrageira em dietas para ovinos podem proporcionar 

acréscimo na ingestão dos nutrientes. 

Siqueira et al. (2019), ao avaliarem o uso de dois genótipos de palma (Opuntia e 

Nopalea), associadas ao bagaço de cana-de-açúcar e ureia em comparação a diferentes 

fontes de volumosos corriqueiramente empregados na alimentação de ruminantes, 

revelam que ambos os genótipos de palma forrageira agregaram valor biológico às 

dietas com bagaço de cana-de-açúcar, com efeitos significativos na ingestão da MS 

(0,620 e 0,520 kg/dia) quando comparados com volumosos como feno de Tifton (0,500 

kg/dia), silagem de milho (0,580 kg/dia) e silagem de sorgo (0,420 kg/dia).  

Dessa forma, a maior ingestão do volumoso contendo palma possivelmente por 

apresentar melhor palatabilidade em relação aos demais. Entretanto, os tratamentos 

contendo a palma apresentaram uma menor digestibilidade da FDN, esse fato pode ser 

associado à baixa digestibilidade do bagaço de cana, que compunha 50,59% dessa 

mistura. Essa forrageira também apresentou redução nos custos com as dietas (R$ 0,60 

/kg de MS) quando comparada com os demais tratamentos como feno de Tifton, 

silagem de milho e silagem de sorgo (R$ 1,52, R$ 1,22 e R$ 1,14 /kg de MS). A palma 

forrageira possibilitou melhoria na qualidade das dietas, assim como redução nos custos 

de produção. 

Sousa et al. (2018), avaliando os efeitos no aumento da fibra em detergente 

neutro da forragem (FDNF) em dietas para cabras leiteiras, relataram que a medida que 

foi acrescentado a FDNF houve um efeito linear reduzindo o consumo da MS (1,98 para 

1,19 kg/dia), refletindo diretamente no consumo dos demais nutrientes, porém essa 

redução no consumo não afetou a produção de leite, já que o efeito do consumo 
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crescente da FDN nas dietas com a inclusão da FDNF, possibilitou maior permanência 

da digesta no rúmen, favorecendo uma maior ação dos microrganismos ruminais, 

principalmente no tratamento onde a palma forrageira foi adicionada em maior nível nas 

dietas (420 g/kg de MS). Cabras leiteiras suplementadas apenas com palma forrageira 

nos períodos de maior déficit de forragem, a adição de 11,98% de fibra em detergente 

neutro de outras forragens foi capaz de suprir a demanda de FDN dos animais. 

Mesmo com as atuais pesquisas relacionadas ao uso da palma forrageira na 

alimentação de ruminantes, essa forrageira tem apresentado diversas possibilidades em 

seu uso, bem como nas formas pelas quais seu aproveitamento pode potencializar a 

alimentação animal.  

  

1.6 Brachiaria decumbens 

 

O gênero Brachiaria é pertencente à família das Gramineas, originária do 

continente Africano. A as gramíneas pertencentes ao gênero Brachiaria, apresentam-se 

como perenes ou anuais, de crescimento cespitoso ou decumbente. Sendulsky (1977) 

descreveu que o gênero Brachiaria é bem distribuído nas regiões tropicais do mundo, 

com maior ocorrência na África.   

 A Brachiaria decumbens, é uma espécie de comportamento perene do leste 

tropical da África, com altitudes acima de 800 m, sob condições moderadas de 

umidade, sendo tolerante aos modelos de Silvipastoris. Esse gênero é bem adaptado a 

verões chuvosos e estações secas de até cinco meses. Entretanto, apresenta exigências 

hídricas em torno de 1000 mm, é tolerante a solos bem drenados de fertilidade 

moderada (Vilela, 1977). A Brachiaria decumbens foi introduzida no Brasil por volta 

de 1952 por intermédio do Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária Norte 

(IPEAN). 

 

1.7 Brachiaria na alimentação animal  

 

O gênero Brachiaria devido as suas características adaptativas e capacidade de 

se propagar, vem sendo cada vez mais estudado e cultivado em países de clima 

tropical. Diversos fatores positivos são agregados na implantação das pastagens com 

essa gramínea. Seu uso também vem sendo bastante diversificado na forma de uso na 
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alimentação animal, contudo, alguns pesquisadores têm descrito fatores negativos na 

aplicabilidade do gênero Brachiaria na alimentação de pequenos ruminantes. 

 Teixeira & Borges (2005) trabalharam com feno de Brachiaria como dieta base 

para ovinos submetidos a níveis de inclusão do caroço de algodão, com intuito de 

avaliar os efeitos no consumo e digestibilidade da fibra. Os níveis de inclusão do caroço 

de algodão (0, 12, 24, 35 e 49%) não promoveram efeito no consumo nem na 

digestibilidade da fibra em detergente neutro (FDN), nem na fibra em detergente ácido 

(FDA). Entretanto, houve efeito na digestibilidade do FDA que foi menor quando se 

incluiu 49% de caroço de algodão na dieta. Dessa maneira, foi possível observar que a 

associação do caroço de algodão em dietas a base de feno de Brachiaria pode agregar 

valor biológico às porções fibrosas da dieta. 

Segundo Fernandes et al. (2002), o uso de pastagens passadas na forma de feno 

(diferimento), portanto foi avaliada a técnica de amonização por NH3 (3,0% na MS) e 

ureia (5,0% na MS) de feno de Brachiaria. O tratamento com NH3 reduziu o conteúdo 

de fíbra na dieta, bem como, promoveu elevação da digestibilidade in vitro do feno de 

Brachiaria. O feno de Brachiaria, ureia e suplementado com milho apresentou o menor 

ganho de peso dos animais (0,370 kg/dia) quando comparado com feno de Brachiaria e 

farelo de soja (0,600 kg/dia) e o tratamento feno de Brachiaria com NH3 e 

suplementado com milho apresentou ganhos iguais ao tratamento controle (0,530 

kg/dia). A amonização de feno de Brachiaria passado com NH3 proporcionou 

melhorias na qualidade do volumoso. 

A busca na melhoria da qualidade do suporte forrageiro na alimentação animal 

apresenta-se como um dos principais objetivos para maximização da produtividade. 

Essa procura vem sendo aplicada por meio de técnicas de manejo ou de conservação de 

alimentos.  

Fernandes et al. (2015) buscaram aplicar a suplementação proteica e energética 

em bovinos da raça Gir sobre o pastejo de Brachiaria brizanha. Esses pesquisadores 

descreveram que animais mantidos em pastagens com manejo ideal e adubada dentro 

dos parâmetros exigidos pela cultura, possibilitam acréscimo na produção de matéria 

seca de melhor qualidade, isso associado à suplementação possibilita maiores ganhos de 

peso por área. No presente estudo foi possível determinar que a disponibilidade de 

forragem de 3,5% do peso vivo, com suplementação proteica e energética de 0,5% do 

peso vivo, obteve-se maior ganho de peso por área (1.389 kg/ha) entre os tratamentos 

testados, aplicando uma taxa de lotação de 7,8 UA/ha.  
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Avaliações têm sido realizadas com uso de Brachiaria compondo dietas para 

ovinos com suplementação proteica e energética. Dessa forma, Ahmed et al. (2019) 

avaliaram feno de Brachiaria com inclusão de diferentes níveis de proporção de 

concentrado (90:10, 80:20, 70:30 e 60:40) na alimentação de ovinos. Observaram 

declínio no consumo total das dietas com os níveis de suplementação reduzidos (40,11 

kg a 57,9 kg de consumo total), o mesmo comportamento foi observados nas demais 

variáveis estudadas, demonstrando assim que o feno de Brachiaria associado à 

suplementação proteico energético na proporção de 60:40 promoveu melhor 

aproveitamento dos nutrientes pelos animais refletindo em uma maior produtividade, 

tendo em vista que os animais desse tratamento apresentaram ganho médio diário 

(61,11 g/dia) e ganho de peso final (5,5 kg).  

Segundo Hibrain Sani et al. (2020), testando feno de Brachiaria e feno de uma 

leguminosa (Centrosema pascuorum) em dietas para ovinos como suplemento 

volumoso da ração, observaram que a mistura (BH50:50CP) nas dietas apresentou 

maior digestibilidade da matéria seca, fibra em detergente neutro, fibra em detergente 

ácido entre os tratamentos, bem como, um valor maior na digestibilidade da proteína 

bruta (92,43%). Esse fator colaborou com a maior retenção do nitrogênio pelos animais.  

 Existe uma linha de pesquisa avaliando a intoxicação de ruminantes quando 

expostos a pastagens com Brachiaria, visto que existem relatos de animais que 

apresentaram sinais clínicos de intoxicação como fotossensibilidade e icterícia, reações 

essas causadas pela presença de saponinas esteróides, que são hepatotóxicos e 

nefrotóxicos. Contudo, avaliações têm relatado que dentre as categorias de ruminantes 

que apresentam maior sensibilidade à toxidez durante o consumo de Brachiaria, são os 

pequenos ruminantes com ênfase nos animais mais jovens. Entretanto, é possível 

perceber a adaptabilidade hereditária, bem como comportamental em animais 

submetidos ao pastejo nessa gramínea. Sendo assim, recomenda-se tempo de adaptação 

aos animais nunca antes submetidos a pastos em Brachiaria bem como supervisão 

rotineira para identificar casos específicos de intoxicação (Castro et al., 2018; Melo et 

al., 2018).     

 Pesquisas vêm avançando na busca de quais genótipos de Brachiaria são mais 

adequados na alimentação de pequenos ruminantes. Segundo Souza et al. (2019), 

avaliaram as características biométricas de cordeiros machos castrados e fêmeas da raça 

Santa Inês em diferentes genótipos da Brachiaria brizantha, Marandu, Xaraés, Piatã e 

Paiaguás, relataram que ovinos machos sobre pastejo da cultivar Piatã apresentaram os 
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melhores resultados para as variáveis estudadas em particular no peso vivo final (40,43 

kg). Em contrapartida, as fêmeas apresentaram os melhores resultados sobre o pastejo 

da cultivar Marandu, ficando, dessa maneira, ambas as cultivares como as mais 

recomendadas na recria de ovinos Santa Inês em pastagens de Brachiaria. Diversos 

estudos ainda devem ser aplicados ao uso do genótipo de Brachiaria na alimentação de 

ruminantes para determinar sua aplicabilidade na alimentação de pequenos ruminantes a 

pasto e em confinamento. 
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II OBJETIVO GERAL  

  

  

  

 

CAPÍTULO I  

 Avaliar o uso do feno de Leucaena leucocephala em diferentes proporções, 

associado à palma forrageira em substituição total ou não ao milho em dietas para 

ovinos confinados.  

  

CAPÍTULO II  

Avaliar o uso do feno de Brachiaria decumbens em diferentes proporções, 

associado à palma forrageira em substituição total ao milho em dietas para ovinos 

confinados. 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

CAPITULO I 

Avaliar o consumo de matéria seca e nutrientes em ovinos alimentados com 

dietas com diferentes proporções de feno de leucena e a substituição total do milho pela 

palma forrageira. 

Avaliar ingestão hídrica em ovinos alimentados com dietas com diferentes 

proporções de feno de leucena e a substituição total do milho pela palma forrageira. 

Estimar a digestibilidade em ovinos alimentados com dietas com diferentes 

proporções de feno de leucena e a substituição total do milho pela palma forrageira. 

Avaliar o comportamento ingestivo em ovinos alimentados com dietas com 

diferentes proporções de feno de leucena e a substituição total do milho pela palma 

forrageira. 

 

CAPITULO II 

Avaliar o consumo de matéria seca e nutrientes em ovinos alimentados com 

dietas com diferentes proporções de feno de leucena e a substituição total do milho pela 

palma forrageira. 
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Avaliar ingestão hídrica em ovinos alimentados com dietas com diferentes 

proporções de feno de Brachiaria e a substituição total do milho pela palma forrageira. 

Estimar a digestibilidade em ovinos alimentados com dietas com diferentes 

proporções de feno de Brachiaria e a substituição total do milho pela palma forrageira. 

Avaliar o comportamento em ovinos alimentados com dietas com diferentes 

proporções de feno de Brachiaria e a substituição total do milho pela palma forrageira. 
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III CAPITULO I  

 FENO DE LEUCENA EM DIFERENTES PROPORÇÕES E PALMA 

FORRAGEIRA EM SUBSTITUIÇÃO TOTAL AO MILHO EM 

DIETAS PARA OVINOS 

 

 

 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar os efeitos do fornecimento de diferentes proporções de 

feno de leucena associado à substituição ou não do milho pela palma forrageira no 

consumo, digestibilidade e parâmetros etológicos em dietas para ovinos em 

confinamento. Foram utilizados 24 ovinos machos não castrados, mestiços Santa Inês, 

com peso corporal médio 22,4 ± 4,5 kg distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado em um esquema fatorial 2 x 2, sendo duas proporções de feno de leucena 

(50 ou 70%) e a substituição total ou não do milho pela palma forrageira. As dietas 

foram compostas de farelo de soja, milho moído, palma forrageira, feno de leucena e 

núcleo mineral. A água foi fornecida à vontade durante todos os dias. Foi observado 

efeito de interação para o consumo de PB (g/dia e %PC). Os animais que receberam 

50% de feno apresentaram maior consumo quando associado à palma forrageira. O 

consumo de matéria seca (CMS), carboidratos não fibrosos (CCNF) e nutrientes 

digestíveis totais (CNDT) reduziu, quando se utilizou a proporção de 70% de feno sem 

a substituição do milho pela palma. A digestibilidade dos nutrientes apresentou efeito de 

interação para a digestibilidade da fibra em detergente neutro (DFDN) e carboidratos 

não fibrosos (DCNF), a digestibilidade da matéria seca (MS) e da proteína bruta (PB) 

diferiram com relação a proporção de feno (50 ou 70%), sendo que com 70% de feno a 

digestibilidade foi reduzida. Com relação as variáveis etológicas, apenas o consumo de 

água coloidal apresentou diferença para o fornecimento da palma, onde os animais 

apresentaram maior consumo de água. Desse modo, feno de leucena na proporção de 

50% associado à palma forrageira possibilita melhor consumo de nutrientes pelos 

animais e no aproveitamento dos nutrientes digestíveis sem alterar o comportamento 

dos animais, além de possibilitar o dessedentamento de ovinos em confinamento. 

 

Palavras chave: Etologia, Leucaena leucocefola, Nopalea cochonelifera, Nutrientes 

digestíveis.  
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LEUCENA HAY IN DIFFERENT PROPORTIONS AND FORAGE 

PALM IN TOTAL REPLACEMENT FOR CORN IN DIETS FOR 

SHEEP 

 

 

 

 

ABSTRACT: This study aimed to assess the effects of supplying different ratios of 

leucaena hay associated with the replacement or not of corn by forage cactus on 

consumption, digestibility and ethological parameters in diets for feedlot lambs. It was 

used twenty-four unneutered Santa Inês crossbred male lambs with average body 

weight of 22.4 ± 4.5 kg were distributed in a completely randomized design in a 2 x 2 

factorial scheme, with two proportions of leucena hay (50 or 70%) and the total 

replacement or not of corn by forage palm. The diets were composed of soybean meal, 

ground corn, forage cactus, leucaena hay and mineral premix. Water was provided ad 

libitum throughout the day. An interaction effect was observed for the consumption of 

CP (g/day and %BW). The animals fed 50% of hay performed higher consumption 

when associated to forage cactus. The consumption of dry matter (DMC), non-fibrous 

carbohydrates (NFC) and total digestible nutrients (TDN) was reduced when the 

proportion of 70% of hay was used not replacing corn with cactus. The digestibility of 

nutrients had an interaction effect for the digestibility of neutral detergent fiber (NDF) 

and non-fibrous carbohydrates (NFC), the digestibility of dry matter (DM) and crude 

protein (CP) differed in relation to the proportion of hay ( 50 or 70%), and with 70% 

hay the digestibility was reduced. Regarding the ethological variables, only the 

consumption of colloidal water showed a difference for the supply of cactus, where the 

animals presented higher water consumption. Thus, leucaena hay in the proportion of 

50% associated to forage cactus allows better consumption of nutrients by the animals 

and the use of digestible nutrients without altering the behavior of the animals, in 

addition to allowing the watering of feedlot lambs. 

 

Keywords: Ethology, Leucaena leucocephala, Nopalea cochenillifera, Digestible 

nutrients.Introdução  
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Introdução 

 

O Brasil é um país de clima tropical com vasta extensão territorial, e grande 

diversidade edafoclimática em todo seu território. Entre esses territórios temos o 

Semiárido Brasileiro que comporta a maior parte dos rebanhos de pequenos ruminantes 

do Brasil. Essa região concentra a maior parte dos estados de toda a região Nordeste e 

parte do Norte de Minas Gerais (Voltolini et al., 2019).  A disponibilidade forrageira é 

reduzida drasticamente em termo de quantidade e qualidade no período de estiagem. 

Portanto, plantas forrageiras adaptadas às condições edafoclimáticas que possam suprir 

as exigências dos animais devem ser avaliadas, para suprir as demandas animal durante 

o ano produtivo (Santos Neto et al., 2015).  

A leucena é uma forrageira que apresenta características adaptativas a regiões 

de clima árido e semiárido, suportando precipitações de 800mm, resistente a solos 

parcialmente salinos e altitudes de até 1.500 m. Essa leguminosa vem sendo trabalhada 

em dietas para ruminantes com intuito de agregar valor nutricional nos períodos de 

menos disponibilidade de forragem (Drumond & Ribaski, 2010). 

Eniolorunda et al. (2011) avaliaram o desempenho de cordeiros alimentados 

com leucena e descrevem que os tratamentos com 25, 50% na MS de substituição do 

concentrado (milho e farelo de trigo) pela leucena apresentaram maior ingestão de MS 

(673 e 664 g/dia IMS) e maior ganho médio diário (134 e 129,5 g/dia) em comparação 

aos tratamentos sem a leucena (647 g/dia e 125,8 g/dia, respectivamente), portanto, a 

leucena agregou valor nutricional às dietas avaliadas para ovino. O uso de níveis mais 

elevados da leucena (75 e 100% na MS) nas dietas proporcionou redução quadrática 

nesses parâmetros (653, 591 g/dia IMS e 119, 113,9 g/dia GMD), possivelmente devido 

à ação de substâncias presentes na leucena que possam reduzir o aproveitamento dessa 

forrageira, como é o caso dos taninos e da mimosina presentes nas folhas de 

leguminosas. 

Soltan et al. (2013) em trabalho avaliando a substituição do Tifton pela leucena 

como volumoso em comparação (50% de volumoso na MS), a leucena proporcionou 

maior consumo de MS (1.480 g/animal dia) quando comparada com o Tifton (1.249 

g/animal dia), assim como não apresentou efeitos na digestibilidades dos nutrientes 

entre os tratamentos,  evidenciando que os taninos presentes nas folhas da leucena não 

causaram efeito ante nutricional,  da mesma forma que não foi descrito toxidez por 
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mimosina quando se substituiu o feno de Tifton pelo feno de leucena em dietas para 

ovinos. 

Outras forrageiras vêm sendo estudadas para atender às demandas nutricionais 

de pequenos ruminantes em condições climáticas adversas. A palma forrageira é uma 

planta que tem apresentado adaptabilidade, assim como alta produtividade em regiões 

com baixa disponibilidade hídrica e alta adaptação ao clima árido e semiárido. 

Atualmente, as variedades mais encontradas são: a palma redonda, gigante, orelha de 

elefante (Opuntia) e a palma miúda doce (Nopalea cochenillifera). 

A palma forrageira vem se destacando na alimentação animal devido ao seu 

potencial energético e rica disponibilidade de humidade, podendo ser adicionadas em 

dietas para ovinos como fonte de carboidratos em substituição de componentes dos 

suplementos concentrados. 

Felix et al (2016) avaliaram a palma em substituição ao farelo de trigo (0, 33, 66 

e 100% na MS), descrevem que não foi observado diferenças na ingestão da MS entre 

os animais, entretanto a disgestibilidade da MS e dos CNF foi superior com 63,3% e 

64% de substituição respectivamente, contudo a substituição do farelo de trigo 58,7% 

pela palma, ocasionou redução o ganho médio diário entre os animais avaliados (178 

para 149g/dia). Os autores relatam que possivelmente houve efeito na disponibilidade 

da fibra efetiva da dieta, causando redução GMD nos animais. 

Moura et al. (2019), avaliando a substituição do feno de maniçoba por palma 

forrageira em dietas para ovinos (0, 200, 300 e 600 g/kg de MS), descreveram redução 

significativa na ingestão de água de bebida (2.696 g/dia para 365 g/dia), quando os 

animais foram arraçoados com palma forrageira (600 g/kg), essa substituição não 

promoveu efeito no ganho de peso corporal e nas características de carcaças entre os 

animais. Evidenciando o potencial da palma forrageira como fonte nutricional e no 

dessedentamento dos animais. 

Assim, diante do exposto é possível sugerir que o feno de Leucaena 

leucocephala associado à palma forrageira em substituição ao milho na forma de dieta 

completa possam suprir às exigências nutricionais e demanda hídrica de ovinos em 

confinamento. 
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Material e Métodos  

 

Ética Animal  

 Esta pesquisa foi conduzida conforme a legislação brasileira de pesquisas com o 

uso de animais e foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de animais (CEUA) da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus Juvino Oliveira, Itapetinga - 

Bahia, sob o Protocolo n°180/2018 (Anexo I).  

 

Experimento  

O experimento foi conduzido na fazenda Bela Vista localizada no município de 

Encruzilhada, BA.  

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado em um esquema fatorial 2 

x 2, sendo duas proporções de feno de leucena (50 ou 70%) e a substituição total do 

milho pela palma (Sem e com 100% de palma) com seis repetições.   

Foram utilizados 24 ovinos, mestiços de Santa Inês, não castrados, com o peso 

corporal médio de 22,4 kg ± 4,5 kg. Os animais foram mantidos em baias individuais de 

1,2 m², suspensas, com piso ripado de madeira, providas de comedouros e bebedouros 

individuais dispostos frontalmente.   

A proporção dos alimentos das dietas pode ser verificada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Proporção dos alimentos das dietas 

 

Ingredientes 

50% de volumoso 70% volumoso 

Sem 

substituição 

100% de 

substituição 

Sem 

substituição 

100% de 

substituição 

Feno de leucena 50,0 50,0 70,0 70,0 

Palma 0,0 28,3 0,0 10,3 

Farelo de milho 28,3 0,0 10,3 0,0 

Farelo de soja 20,0 20,0 18,0 18,0 

Mistura mineral 1,7 1,7 1,7 1,7 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 
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 No início do período experimental os animais foram pesados, identificados e 

tratados contra endoparasitas e ectoparasitas seguindo protocolo pré-agendado para as 

respectivas práticas, ao fim do período experimental foi realizado a pesagem dos 

animais.  O feno de leucena foi obtido no IF Baiano e a palma utilizada no experimento 

foi proveniente da Fazenda Bela Vista. Na Tabela 2 pode-se observar a composição 

química dos ingredientes utilizados nas dietas.  

 

Tabela 2 - Composição bromatológica dos ingredientes de dietas para ovinos 

Itens Feno de 

leucena 

Palma Farelo de 

milho 

Farelo de 

soja 

Matéria seca (%) 83,3 11,4 85,2 87,7 

Matéria orgânica
1
 93,0 89,1 98,6 93,2 

Proteína bruta
1
 16,6 7,2 9,8 50,8 

Extrato etéreo
1
 3,0 2,0 4,6 3,4 

Fibra em detergente neutrocp
1
 39,5 11,3 17,1 17,7 

Fibra em detergente neutro indigestível
1
 10,9 10,9 3,1 2,0 

Cinza
1
 7,0 10,9 1,4 6,8 

Lignina
1
 16,0 1,0 1,0 1,0 

Carboidratos não fibrosos
1
 33,6 68,8 68,2 21,3 

Nutrientes digestíveis totais
1, 2

 57,0 66,5 80,3 82,1 

1
 % da matéria seca  

2
 estimado (NRC, 2001) 

  

 Na Tabela 3 pode-se verificar a composição bromatológica das dietas 

experimentais. 

Os conteúdos de carboidratos não fibrosos (CNF) dos alimentos, expressos em 

% na MS, foram calculados de acordo com Hall (2000), como:   

CNF = 100 - (%FDNcp + %PB + %EE + %MM).  

E os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram calculados de acordo Weiss 

(1999), como:  

NDT = %PB digestível + %FDN digestível + %CNF digestível + 2,25*%EE 

digestível  
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Tabela 3 - Composição bromatológica de dietas para ovinos sem ou com 

substituição do milho pela palma forrageira 
 

Nutrientes 

50% de volumoso 70% volumoso 

Sem 

substituiçã

o 

100% de 

substituição 

Sem 

substituição 

100% de 

substituição 

Matéria seca (%) 85,3 64,2 84,6 77,0 

Matéria orgânica
1
 95,1 92,4 93,7 92,8 

Proteína bruta
1
 23,0 22,2 23,5 23,2 

Extrato etéreo
1
 5,2 4,5 4,9 4,6 

Fibra em detergente neutrocp
1
 29,9 28,2 34,3 33,7 

Fibra em detergente neutro 

indigestível
1
 

24,5 24,5 31,7 31,8 

Cinza
1
 7,0 9,7 8,0 8,9 

Lignina
1
 10,2 10,2 13,2 13,2 

Carboidratos não fibrosos
1
 42,4 42,5 36,1 36,1 

Nutrientes digestíveis totais
1, 2

 69,7 65,7 64,6 63,2 

1
 % da matéria seca (MS); 

2
 estimado (NRC, 2001) 

 

 

Período experimental  

O experimento teve duração de 21 dias sendo os dezessete primeiros dias para a 

fase de adaptação dos animais e quatro dias de coleta total de fornecidos, sobras e fezes 

de cada animal. No último dia do período foi coletada a urina pelo método de Spot e o 

sangue por punção na veia jugular sendo armazenados no freezer a -20°C para analises 

posteriores. Durante os quatro dias de coleta foram realizados os controles de consumo 

por meio de pesagens, dos alimentos ofertados e das sobras.  

 

Manejo alimentar  

As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 07h e 16h, sendo ajustadas para 

atender às exigências nutricionais dos animais com aproximadamente 26 kg e para um 

ganho de peso de 200 g/dia (NRC, 2001) e com um ajuste de sobras de 

aproximadamente 10% do fornecido diário.  

 

Determinação do consumo e coeficiente de digestibilidade dos nutrientes  

Durante o período experimental foram registrados diariamente o consumo de 

cada animal para determinação do consumo da matéria seca. Dessa forma, obter a 

estimativa do coeficiente de digestibilidade aparente, foi realizada a coleta total de fezes 
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diretamente da ampola retal dos animais entre o 18
o
 aos 21

o
 dias de avaliações. Após a 

coleta as amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em freezer a 

uma temperatura média de -20°C, para posterior descongelamento, seguido de secagem 

e análise químicas. Foi realizada a amostragem composta e a pré-secagem do material 

em estufa de ventilação forçada a 60°C por 72 horas e, posteriormente, moídas em 

moinho tipo Willey, com peneira de 1 mm de diâmetro, após a moagem foram 

realizadas as análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), cinzas insolúveis 

em detergente neutro (CIDN) e os conteúdos dos compostos nitrogenados insolúveis 

nos detergentes neutro (NIDN) e ácido (NIDA). Os conteúdos de lignina foram obtidos 

por meio da solubilização da celulose pelo ácido sulfúrico, segundo a metodologia 

descrita por INCT (2012).  

A digestibilidade dos componentes foi determinada a partir do indicador interno 

(FDNi), que foi utilizado para estimar a produção fecal e calcular o coeficiente de 

digestibilidade. As amostras dos alimentos, sobras e fezes foram incubadas (20 mg 

MS/cm²) por 288 horas no rúmen de um bovino adulto. Os sacos foram confeccionados 

com tecido não tecido (TNT), nas dimensões de 4x5 cm (Casali et al., 2008) e selados 

com uma quantidade de amostra de 1,0 g para incubação.  

Após o período de incubação, os sacos foram retirados, lavados em água 

corrente, e o material foi levado à estufa de ventilação forçada a 55
o
C por 72 horas, e 

logo após foram retirados, acondicionados em dessecador e pesados, obtendo a partir do 

resíduo os teores de matéria seca indigestível (MSi). Prosseguindo, os sacos de TNT 

contendo MSi foram acondicionados em potes plásticos com tampa rosqueável, 

adicionados de 30 mL de detergente neutro por saco, e submetidos à fervura por uma 

hora utilizando a autoclave. Em seguida foram lavados com água e acetona, secos em 

estufa e pesados, sendo o novo resíduo considerado como fibra em detergente neutro 

indigestível (FDNi).  

 O FDNi foi utilizado para determinação da produção de matéria seca fecal 

(PMSF), através da seguinte fórmula:   

PMSF = (quantidade FNDi consumida x 100)/concentração FDNi nas fezes. 

O coeficiente de digestibilidade (CD) de cada nutriente foi calculado por:  

CD = (nutriente consumido – nutriente excretado)/nutriente consumido x 100. 
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Comportamento Ingestivo  

Os animais foram submetidos a adaptação a iluminação artificial durante a noite 

com intuito de não alterar o comportamento dos animais durante as observações 

noturnas, assim como os animais estavam habituados com atividades de pessoas no 

local. 

No 20° dia do período experimental os animais foram submetidos à observação 

visual em intervalos de 10 minutos, durante 24 horas para a avaliação do 

comportamento ingestivo. As variáveis registradas em planilha pré-montadas foram: 

alimentação, ruminação e ócio e realizaram-se três observações de cada animal em três 

períodos: manhã, tarde e noite para registrar o número de mastigações por bolo ruminal 

e o tempo gasto de mastigação por cada bolo ruminal com o auxílio de cronômetros 

digitais manuseados por quatro observadores treinados, que se posicionaram em frente 

às baias de forma a não incomodar os animais.  

Na estimativa das variáveis comportamentais: alimentação e ruminação (min/kg 

MS e FDNcp), eficiência alimentar (g MS e FDN/hora), eficiência em ruminação (g de 

MS e FDNcp/bolo e g MS e FDNcp/hora) e consumo médio de MS e FDNcp por 

período de alimentação foi considerado o consumo voluntário de MS e FDN do 18° e o 

21° dias do período experimental, sendo as sobras computadas entre os respectivos dias. 

O número de bolos ruminados diariamente foi obtido da seguinte forma: tempo total de 

ruminação (min) divido pelo tempo médio gasto na ruminação de um bolo. A 

concentração de MS e FDNcp em cada bolo (g) ruminado foi obtida a partir da divisão 

da quantidade de MS e FDNcp consumida (g/dia) em 24 horas pelo número de bolos 

ruminados diariamente.  

A eficiência de alimentação foi obtida da seguinte forma: EALMS = CMS/TAL 

e EALFDN = CFDN/TAL. Em que: EALMS= eficiência de alimentação da matéria 

seca (g MS consumida/h); EALFDN= eficiência de alimentação da fibra em detergente 

neutro (g FDN consumida/h); CMS= consumo diário de matéria seca (g); CFDN= 

consumo diário de fibra em detergente neutro (g); TAL = tempo gasto diariamente em 

alimentação (h/dia).  

A eficiência da ruminação foi obtida da seguinte forma: ERUMS = CMS/TRU; 

ERUFDN = CFDN/TRU; Em que: ERUMS= eficiência de ruminação da matéria seca 

(g MS ruminada/h); ERUFDN= eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro 
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(g FDN ruminada/h) e TRU= tempo de ruminação (h/dia). TMT = TAL + TRU Em que: 

TMT= tempo de mastigação total (min/dia).  

O número de períodos de alimentação, ruminação e ócio foram contabilizados 

pelo número de sequências das atividades observadas na planilha de anotações. A 

duração média diária desses períodos de atividades foi calculada dividindo a duração 

total de cada atividade (alimentação, ruminação e ócio em min/dia) pelo seu respectivo 

número de períodos discretos.   

O número de bolos ruminados por dia, o tempo de mastigação total e o número 

de mastigações merícicas por dia, foram obtidas conforme metodologia descritas por 

Bürger et al. (2000) e Polli et al. (1996).  

 

Análise estatística  

Os dados obtidos durante o experimento foram submetidos à análise de 

variância, tendo como de variação o volumoso e a substituição ou não do milho pela 

palma, bem como a interação entre as mesmas. As comparações entre os efeitos da 

fonte de volumoso e as substituição ou não do milho pela palma foi feita pelo teste F, 

adotando o nível de significância de 5% de probabilidade. 
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Resultados e Discussão  

 

Foram avaliados os efeitos no fornecimento de feno de leucena associado ou não 

a palma forrageira em substituição ao milho no consumo dos nutrientes em dietas para 

ovinos confinados. Uma interação significativa entre a oferta de palma e proporção de 

feno foi observada para o consumo de PB, expressa em g/dia e g/kg
0,75

 (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Consumo de matéria seca, nutrientes, fração fibrosa e nutrientes 

digestíveis total por cordeiros recebendo diferentes ofertas de feno de 

leucena e palma forrageira 

Variável Volumoso (%) Substituição do 

milho pela palma 

CV Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 g/dia   

CMS 980,5 870,2 936,5 914,1 20,8 0,1767 0,9696 0,9951 

CPB 271,3 204,0 230,5 244,8 16,4 0,0004 0,5037 0,0039 

CFDN 257,4 306,3 279,9 273,8 27,4 0,1364 0,9971 0,3077 

CEE 31,2 25,7 28,1 28,8 21,6 0,0538 0,9674 0,5897 

CCNF 364,8 313,3 369,6 308,5 21,5 0,0986 0,0526 0,3207 

CNDTEst 659,4 535,2 612,6 582,0 20,4 0,0212 0,7685 1,0000 

CNDTObs 711,4 621,7 673,1 660,1 22,9 0,1657 0,9874 0,9981 

 % PC   

CMS 4,36 3,94 4,11 4,18 12,1 0,0571 0,9497 0,7874 

CFDN 1,14 1,38 1,21 1,31 17,1 0,0544 0,2746 0,5277 

 g/kg
0,75

   

CMS 94,8 85,0 89,5 90,2 11,8 0,0356 0,9942 0,9047 

CPB 26,2 20,0 22,2 24,1 9,4 0,0000 0,0432 0,0001 

Coeficiente de variação (CV), consumo de matéria seca (CMS), proteína bruta (CPB), fibra em detergente 

neutro (CFDN), extrato etéreo (CEE), carboidratos não fibrosos (CCNF), nutrientes digestíveis totais 

estimados (CNDTst) e nutriente digestíveis totais observados (CNDTobs), peso corporal (PC) 

 

Na oferta de 50% de feno, o consumo de PB (g/dia), foi superior quando 

associado a substituição total do milho pela palma. Contudo, na oferta de 70% de feno 

de leucena, o consumo de PB (g/dia) não deferiu (Tabela 5). Na oferta sem a palma, o 

consumo de PB não diferiu entre as proporções de feno de leucena. Na oferta de 100% 

de substituição pela palma, o consumo de PB foi superior para os ovinos alimentados 

com 50% de MS de feno de leucena. 
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Tabela 5 - Desdobramento dos efeitos da oferta de palma dentro das proporções de 

feno, em relação ao consumo de proteína bruta (CPB) por ovinos em 

confinamento 

Volumoso (%) 
Substituição do milho pela palma  

Média Sem 100% 

 CPB (g/dia)  

50 238,3 Ab 304,3 Aa 271,3 

70 222,7 Aa 185,3 Ba 204,0 

Média 230,5 244,2  

CV = 16,4    

 CPB (g/kg
0,75

)  

50 23,1 Ab 29,3 Aa 26,2 

70 21,2 Aa 18,9 Ba 20,1 

Média 22,2 24,1  

CV = 9,4    

Coeficiente de variação (CV). Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha 

não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade 

 

Foi observado superioridade no consumo de MS (g/kg
0,75

) quando associada a 

oferta de 50% de feno (Tabela 4). A oferta de feno interferiu no consumo de NDTest 

(P<0,0212). Foi verificado redução na proporção de 70% de MS quando comparado a 

50% de MS de feno de leucena. 

Esses resultados podem estar associados a composição biológica da leucena, 

tendo em vista que essa forrageira apresenta compostos secundários como taninos que 

podem favorecer ou interferir no consumo dos nutrientes, bem como no desempenho 

animal. Segundo Abia et al. (2006), existem concentrações significativas de taninos nas 

folhas da leucena, que quando ingeridos em quantidades elevadas podem interferir na 

produção de saliva, inibindo o desenvolvimento de microrganismos celulolíticos, 

contudo esses taninos podem se fixar à proteína, formando um complexo proteinado 

(by-pass), favorecendo dessa maneira o melhor aproveitamento da proteína pelos 

animais. 

No entanto, a palma forrageira por ser um alimento rico em CNF, bem como o 

milho, podem alterar a microbiota ruminal, entretanto a pectina é o CNF de maior 

concentração na composição da palma, assim é possível sugerir que ocorra menor 

produção de ácido láctico que a fermentação do amido oriundo do milho, o que pode 

favorecer o ambiente ruminal com a manutenção do pH (Strobel & Russel., 1986; Van 
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Soest et al., 1991),  podendo proporcionar maior disponibilidade de energia no rumem 

auxiliando o desenvolvimento bacteriano quando associada a uma fonte de fibra 

fisicamente efetiva. Assim ao fornecermos a leucena associada à palma, possivelmente 

criou-se um ambiente favorável ao melhor aproveitamento da proteína e dessa forma 

justificando o maior consumo de PB na proporção de 50% de feno quando fornecida 

com 100% de substituição do milho pela palma (Tabela 4).  

É valido salientar que quando foi ofertado feno de leucena associado à palma, a 

fonte de maior disponibilidade de proteína foi o farelo de soja, o que pode favorecer o 

maior consumo desse nutriente devido a maior homogeneidade da dieta pela ação da 

mucilagem da palma aderir facilmente ao farelo, favorecendo a ingestão por parte dos 

animais.     

Foi observado redução no consumo de matéria seca (CMS) de 94,8 para 85,0 

g/kg
0,75

 (redução de 9,8 g/kg
0,75

) quando se ofertou 70% de feno sem a palma (Tabela 

4). Giang et al. (2016) avaliando a substituição de palha de arroz por silagem de leucena 

encontraram respostas semelhantes, as descritas no presente trabalho, pois ao elevar a 

oferta de leucena nas dietas reduziram o CMS de 82,8 para 72,3 g/kg
0,75

 (redução de 

10,5 g/kg
0,075

), O que segundo Calsamiglia et al, (2010) pode estar relacionado a uma 

possível sobrecarga de energia e proteína, promovendo antagonismo na microbiota 

ruminal proporcionando redução consumo de matéria seca por parte dos animais. 

As demais variáveis estudadas para o consumo dos nutrientes, apenas o NDTest 

(g/dia) e o consumo de MS (g/kg
0,75

) diferiram (p<0,05) em relação as proporções de 

volumoso nas dietas. Com aumento de 50 para 70% o consumo de NDT (g/dia) reduziu, 

assim como o consumo de MS (g/kg
0,75

).  

O consumo de NDTest (g/dia) apresentou redução significativa (p<0,05), com a 

alteração da proporção de feno de 50 para 70% na dieta. Com 70% de feno de leucena 

os animais expressam redução de 142,2 (g/dia) no consumo de NDTst para o NDTtb 

(p<0,05) essa redução pode estar relacionada à capacidade elevada de ovinos em 

selecionar partículas mais palatáveis e fibrosos dos alimentos, tendo em vista que, a 

seleção pode estar vinculada à forma da dieta, ao clima, à umidade e à temperatura 

ambiente. Quando foi avaliado a substituição do milho pela palma não houve efeito 

(p>0,05), mostrando que a palma forrageira pode substituir o milho nas dietas sem 

proporcionar interferência no consumo de NDT nos animais.   

O consumo de MS (g/kg
0,75

) diferiu (p<0,05) entre as proporções de feno de 

leucena (50 ou 70%). Quando a proporção foi de 70% de feno o consumo de MS 
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reduziu (9,8 g/kg
0,75

). Esse fato pode estar relacionado ao elevado valor biológico da 

leucena, que contribui com elevada proporção de PB e fibra, bem como de seus 

compostos secundários. Segundo Calsamiglia et al. (2010) o fornecimento da leucena 

em dietas para ruminantes em níveis elevados, pode proporcionar uma sobrecarga de 

energia e proteína, causando drástica redução no CMS por afetar o crescimento de 

microrganismos celulolíticos. Giang et al. (2016) relatam que ruminantes alimentados 

com leucena em níveis de até 60% da MS, apresentam maior consumo de MS com 

adição de até 60% na MS da dieta devido à boa palatabilidade da leucena e reduzida 

interferência de seus compostos secundários. 

A interação foi significativa (p<0,05) entre a oferta de palma e as proporções de 

feno de leucena para o coeficiente de digestibilidade da FDN e CNF (Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Coeficiente de digestibilidade da matéria seca e nutrientes para cordeiros 

alimentados com dietas contendo feno de leucena em diferentes proporções 

e palma em substituição ao milho 

Digestibilidade 

Volumoso 

(%) 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 Porcentagem     

MS 64,1 53,8 60,0 58,0 11,1 0,0009 0,6675 0,9442 

PB 79,8 72,1 73,9 77,8 8,3 0,0072 0,1487 0,3055 

FDN 43,5 36,7 40,1 40,1 11,1 0,0011 1,0000 0,0001 

CNF 72,1 78,6 75,3 75,4 7,6 0,0114 1,0000 0,0261 

EE 91,4 90,2 90,3 91,4 3,6 0,5216 0,5540 0,1808 

Coeficiente de variação (CV), matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), 

carboidratos não fibrosos (CNF), extrato etéreo (EE) 

 

Entre as proporções do feno (50 ou 70%) sem a oferta de palma, a 

digestibilidade do FDN foi maior para ovinos alimentados com 50% de feno. A 

proporção de 50% sem a palma teve maior digestibilidade da FDN do que a proporção 

de 50% com a palma. A oferta com 70% de feno apresentou maior digestibilidade da 

FDN quando foi associado a palma (41,0 a 32,4%) respectivamente (Tabela 7). 

A digestibilidade dos CNF não apresentou diferença significativa (p<0,05) entre 

as proporções de feno sem a palma (50 ou 70%), com a substituição do milho pela 

palma a proporção com 70% de apresentou maior digestibilidade (81,5 a 69,4%). Na 

proporção de 50% sem a oferta de palma a digestibilidade foi superior (75,0 a 69,4%), 
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com a associação da oferta palma com 70% de feno, esse resultado foi alternado e a 

digestibilidade foi maior (81,5 a 75,8%) (Tabela 7). 

A digestibilidade dos nutrientes está diretamente ligada a qualidade dos 

componentes da dieta. Alimentos com elevado valor de fibras podem promover redução 

no consumo dos nutrientes, devido ao maior tempo de retenção do alimento no rumem 

causando a saciedade física dos animais (Van Soest, 1994). Com base no descrito 

anteriormente, as dietas sem a palma na proporção de 50% de feno os animais 

apresentaram maior aproveitamento do FDN, quando comparados com os animais que 

receberam a proporção de 70% (feno) sem a substituição pela palma. 

 

Tabela 7- Desdobramento dos efeitos da oferta de palma dentro das proporções de 

feno, em relação ao consumo da fibra em detergente neutro (FDN) e dos 

carboidratos não fibrosos (CNF) por ovinos em confinamento 
 Fibra em detergente neutro  

Proporção de volumoso (%) 

Substituição do milho pela 

palma 

 

Média 

0 100 

 FDN (%)  

50 48,0 Aa 39,2 Ab 43,6 

70 32,4 Bb 41,0 Aa 36,7 

Média 40,2 40,1  

CV = 11,1    

 CNF (%)  

50 75,0 Aa 69,4 Ba 72,2 

70 75,8 Aa 81,5 Aa 78,6 

Média 75,4 75,4  

CV = 7,6    
Coeficiente de variação (CV). Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha 

não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade 

  

Quando se eleva a proporção do feno (70%) também foi alterada a distribuição 

dos componentes na dieta e suas fontes originais, assim a participação do FDN da 

leucena foi maior na dieta total. Proporções de FDN oriundo das forragens podem 

reduzir a taxa de passagem ruminal provocando enchimento do rumem, que 

possibilitaria maior fluxo de saliva contribuindo com o desenvolvimento de 

microrganismos que favorecem o fracionamento da dieta (Tavares et al., 2005.; Yang & 

Beauchemin, 2005). Contudo a digestibilidade foi reduzida ao se fornecer 70% de feno, 

é possível que os componentes do FDN da leucena como é o caso da fração de lignina 

presente na leucena possam ter contribuído negativamente na digestibilidade do FDN 

nesse tratamento. 
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A digestibilidade dos CNF apresentou comportamento contrário à do FDN, 

quando foi ofertada a palma nas dietas a digestibilidade foi superior no tratamento com 

70% de feno de leucena. Essa resposta pode estar associada ao melhor aproveitamento 

da fibra em dietas com palma forrageira. Segundo Pinho et al. (2018), a palma apresenta 

características de elevada fermentação ruminal por apresentar altas proporções de CNF, 

podendo ser rapidamente digeridos no ambiente ruminal, contudo quando associada em 

dietas com maior participação do FDN de outros compostos da dieta, possibilita melhor 

consumo e digestibilidade dos nutrientes. 

Dietas com inclusão de palma geralmente tem a digestibilidade do CNF superior 

a do FDN, devido a velocidade e capacidade de fermentação desse composto. Contudo, 

trabalhos vem buscando melhorar o aproveitamento dessa da palma forrageira na 

alimentação em dietas para ruminantes com intuito de maximizar seu uso na região de 

clima árido e semiárido devido a sua adaptação as condições edafoclimáticas da região. 

Segundo Lins et al (2016), avaliando a substituição do farelo de trigo pelo farelo de 

palma em dieta para ovinos em confinamento, a substituição até 63% da MS, 

possibilitou melhor consumo e digestibilidade dos nutrientes. 

Nas variáveis de CDMS, CDPB (% da MS) houve efeito significativo (p<0,05). 

Quando se elevou a proporção de feno na dieta de 50 para 70%, com redução na 

digestibilidade, tanto para MS como para PB. Possivelmente, ao elevar a proporção do 

feno, aumentou-se diretamente a contribuição do FDN oriundo do volumoso, esse FDN 

pode promover o melhor aproveitamento desses nutrientes pelos animais. Quando se 

refere a dietas e sua composição, se faz necessário entender que o melhor 

aproveitamento de seus nutrientes pelo animal, pode ser influenciado pelo animal, pelas 

características do alimento e suas condições (Mertens, 1992). 

Portanto no presente trabalho, apesar da leucena apresentar boa palatabilidade e 

considerável porcentagem de PB, assim como boa aceitação pelos animais, o feno de 

leucena apresentou elevada proporção de legnina (16 % da MS) (Tabela 2), o que 

possivelmente favoreceu na redução da digestibilidade da MS e da PB (% da MS) 

respectivamente quando foi fornecido o feno de leucena na proporção de 70%.   

Quando se avaliou fornecimento das proporções de feno (50 ou 70%) e os efeito 

da substituição do milho pela palma em 100% da dieta total, não foi observado efeito 

(p>0,05) para CDEE (% da MS). 

Entre as atividades de alimentação, ruminação e ócio (horas/dia) não houve 

efeito de interação (p>0,05) (Tabela 8), assim como não foi evidenciado diferença 
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(p>0,05) entre as proporções de feno (50 ou 70%), bem como para substituição do 

milho pela palma. Dentre dos estudos de arraçoamento de ruminantes, diversos fatores 

afetam a ingestão de alimentos por parte dos animais, que podem vir a causar efeito 

direto em seus comportamentos ingestivos. Podemos destacar a parte fibrosa das dietas 

(FDN) como um dos principais motivos (Souza et al., 2010). 

Segundo Bürger et al. (2000), ao submeter ruminantes confinados a dietas com 

reduzidos níveis de energia e alto percentual de fibra, induz os animais ao maior gasto 

de tempo com alimentação e seleção, com objetivo de sanarem suas demandas 

nutricionais. Contudo, no presente estudo não foi observado tal comportamento, 

possivelmente devido à falta de variação físico-químicas entre as proporções de feno 

(50 ou 70%), assim como na oferta ou não da palma forrageira, com a homogeneidade 

entre as dietas relacionadas as proporções de proteína, energia e fibra. 

 

Tabela 8 - Atividades comportamentais de cordeiros alimentados com dietas contendo 

feno de leucena em diferentes proporções e palma em substituição ao milho 

em dietas para ovinos 

 

Atividade 

Volumoso 

(%) 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 Horas/dia     

Alimentação 4,1 4,2 3,9 4,3 25,5 0,9951 0,4326 0,1998 

Ruminação 6,7 6,1 6,1 6,6 18,5 0,1607 0,2933 0,1957 

Ócio 13,1 13,8 13,9 13,0 11,7 0,4206 0,1585 0,9979 

Coeficiente de variação (CV). 

 

Não houve efeito de interação (p>0,05) entre as variáveis de eficiência alimentar 

(EAL) e eficiência de ruminação (ERU) (g MS e FDN/hora) (Tabela 9). O fornecimento 

das proporções de feno de leucena (50 ou 70%) não diferiram (p>0,05), assim como a 

substituição do milho pela palma (p>0,05) entre as respectivas variáveis.  
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Tabela 9 - Eficiência de alimentação (EAL) e ruminação (ERU) (g MS e FDN/hora) 

de cordeiros alimentados com dietas contendo feno de leucena em 

diferentes proporções e palma em substituição ao milho em dietas para 

ovinos 
 

Variável 

Volumoso (%) Substituição do 

milho pela palma 

CV Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 g MS e de FDN/hora     

EALMS 259,3 226,1 264,5 220,9 28,5 0,2549 0,1393 0,4290 

EALFDN 70,2 79,6 78,8 71,0 31,1 0,4273 0,5769 0,0880 

ERUMS 155,7 152,9 165,7 142,9 27,8 0,9942 0,2071 0,2661 

ERUFDN 42,6 53,1 50,5 45,2 30,9 0,0963 0,5264 0,9995 

Coeficiente de variação (CV) 

 

A eficiência da alimentação é o principal sinalizador do melhor aproveitamento 

dos compostos das dietas pelos animais (Carvalho et al., 2006). Quando se eleva o 

fornecimento de alimentos volumosos nas dietas, aumenta-se a disponibilidade dos 

componentes da forragem na dieta total, e dessa maneira é  fornecida uma maior 

quantidade de FDN da forragem nas dietas o que segundo Van Soest (1994), quando se 

eleva a disponibilidade de fibra na alimentação de ruminantes, possivelmente altera-se a 

atividade de mastigação, causando redução na produção de ácidos orgânicos, podendo 

ocorre alterações na microbiota ruminal.  

Entretanto, esse comportamento não foi registrado no presente trabalho, mesmo 

com a elevar a proporção de feno de leucena nas dietas de 50 para 70%, possivelmente 

devido a homogeneidade na composição das dietas, tendo em vista que a distribuição da 

fibra dietética manteve a similaridade entre os tratamentos. 

Foram avaliadas as variáveis de tempo de mastigação total (TMT), número de 

bolo ruminal (NBR), número de mastigação merícica (NMM), tempo de mastigação por 

bolo (TMBOL), número de mastigação merícica por bolo (NMBOL) (Tabela 10). Não 

foi observado efeito de interação (p>0,05) entre as variáveis. Entretanto, quando se 

avaliou o efeito das proporções de feno (50 ou 70%), o fornecimento de 50% de feno 

apresentou diferença significativa (p<0,05), quando a proporção de feno foi elevada 

para 70% na dieta, causou redução no número de bolo ruminal. Não foi registrado efeito 

(p>0,05) entre a substituição do milho pela palma para as variáveis estudadas.  
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Tabela 10 - Tempo de mastigação total (TMT), número de bolo ruminal (NBR), 

número de mastigação merícica (NMM), tempo de mastigação por bolo 

(TMBOL), número de mastigação merícica por bolo (NMBOL), de 

cordeiros alimentados com dietas contendo feno de leucena em 

diferentes proporções e palma forrageira em substituição ao milho em 

dietas para ovinos 

Variável 

Volumoso Substituição do 

milho pela palma CV 

Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 Horas /dia   

TMT 10,9 10,3 10,1 11,1 15,0 0,4211 0,1670 0,9503 

 Número/dia     

NBR 577 489 524 541,8 17,5 0,0321 0,8951 0,8392 

NMM 37416,5 35633,1 34790,7 38258,9 16,9 0,6878 0,1851 0,2793 

 Segundos/bolo     

TMBOL 42,4 45,4 42,2 45,6 18,2 0,4819 0,3131 0,2232 

 Número/bolo     

NMBOL 65,3 74,2 66,6 73,0 17,2 0,0840 0,2057 0,4839 
Coeficiente de variação (CV) 

 

Quando a proporção de feno foi de 70% (MS) o número de bolos ruminais foi 

reduzido (de 577 para 489 nº/dia) uma redução de 88 (nº/dia). Em dietas para 

ruminantes é reconhecido a participação efetiva de fontes de volumosos, para manter o 

desempenho animal, tendo em vista que o comportamento alimentar reflete diretamente 

em suas respostas produtivas. Com base no exposto a redução do número de bolos 

ruminais quando foi fornecido uma maior proporção de feno de leucena (70% da MS), 

possivelmente está associada a uma maior participação dos compostos secundários da 

leucena (taninos e percentual de enxofre), no favorecimento da formação do complexo 

tanino proteína que altera a taxa de passagem no trato, assim como o desenvolvimento 

de microrganismos celulolíticas, causando redução no número de bolos ruminais. 

Os efeitos ante nutricionais causados por leguminosas forrageiras são descritos 

principalmente pela ação dos taninos condensados (C), bem como seus compostos 

secundários. Todavia, se faz necessário conhecer a origem e composição desses 

compostos, para melhor determinar ação efetiva dos mesmo, tendo em vista que a 

leucena vem se mostrando menos agressiva ao metabolismo de ruminantes quando 

comparada com outras leguminosas forrageiras (Soltan et al. 2013)  

Conforme observado na proporção de 50% do feno de leucena nas dietas, 

possivelmente ocorreu equilíbrio entre energia e proteína no ambiente ruminal, tendo 

em vista que mesmo apresentando fornecimento menor de FDN, os animais 
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apresentaram maior número de bolos ruminais. Segundo Li et al. (2014) alimentos que 

apresentam maior proporção de FDN nas dietas, podem contribuir com maior número 

de ruminação o que pode alterar a quantidade de bolos ruminais durante alimentação. 

Foi registrado o consumo de água dos animais, observou-se efeito de interação 

significativa (p<0,05) apenas para água coloidal (Tabela 11). Não foi observado efeito 

(p>0,05) entre as proporções do feno (50 ou 70%) sem o fornecimento da palma, com a 

associação da palma, a proporção de 50% de feno de leucena apresentou superior 

consumo de água coloidal (0,548 a 0,254 kg/dia).  

 

Tabela 11- Consumo de água de bebida, coloidal e total de cordeiros alimentados 

com dietas contendo feno de leucena em diferentes proporções e palma 

em substituição ao milho em dietas para ovinos 
 

Água 
Volumoso 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 kg/dia     

Água de 

bebida 2,050 1,644 2,243 1,454 22,0 0,0229 0,0001 0,9207 

Água coloidal 0,365 0,211 0,175 0,401 19,9 0,0000 0,0000 0,0000 

Água total 2,415 1,855 2,418 1,855 19,7 0,0038 0,0038 0,2425 
Coeficiente de variação (CV) 

 

Na avaliação das proporções individuais de feno, o consumo de água coloidal foi 

superior com a associação a palma com 50% de feno (0,548 a 0,181 kg/dia), assim 

como a proporção de 70% de feno associado a palma (0,254 a 0,168 kg/dia) (Tabela 

12). 

As respostas dos animais as dietas contendo palma estão ligadas ao seu conteúdo 

de umidade. Alimentos com maior proporção de umidade assim como forragens 

descritas como suculentas podem possibilitar redução significativa no consumo de água 

dos animais (Vieira et al., 2008). A proporção de 50% de feno promoveu maior 

consumo de água coloidal pelos animais, possivelmente pela maior contribuição da 

palma na proporção de feno (28,3 %). Assim, descrevendo um melhor aproveitamento 

da água por parte de animais arraçoados com palma forrageira. É válido ressaltar a 

importância de forrageiras como a palma no desenvolvimento da cadeia produtiva em 

área, com reduzida disponibilidade hídrica, como é o caso de grade parte do Semiárido 

brasileiro.  
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Tabela 12 - Desdobramento dos efeitos da oferta de palma dentro das proporções de 

feno, em relação ao consumo de água coloidal em cordeiros em 

confinamento 

Proporção de volumoso (%) 

Substituição do milho pela 

palma 

 

Média 

Sem 100% 

 kg/dia  

50 0,181 Ab 0,548 Aa 365,0 

70 0,168 Ab 0,254 Ba 211,4 

Média 175,1 401,3  

CV = 19,9    
Coeficiente de variação (CV). Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na 

linha não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade 

 

Com relação ao consumo de água de bebida houve efeito (<0,05), tanto para a 

proporções de feno (50 ou 70%), como para a oferta ou não da palma nas dietas. 

Animais arraçoados com 50% de feno apresentam maior consumo de água de beber e 

total (consecutivamente). Esse resultado pode estar associado a maior participação de 

concentrado na dieta o que pode ter proporcionado maior consumo de água de beber 

(2,050 e 2,415 a 1,644 e 1,644 kg/dia respectivamente). Segundo Vieira et al. (2008), a 

principal forma de obtenção de água pelos animais é a ingestão direta, o que pode elevar 

os custos da produção assim como os custos energéticos por parte dos animais que 

estejam em regime confinados.  

Quando o milho foi substituído em 100% pela palma, os animais apresentaram 

redução (p<0,05) no consumo de água de bebida e consecutivamente no consumo de 

água total (2,243 e 2,418 a 1,454 e 1,855 kg/dia respectivamente). 

A palma apresente em média 90% de umidade em sua composição o que 

favorece em sua adaptabilidade as condições edafoclimáticas de maior parte do 

Semiárido, assim como possibilita uma oferta de água biologicamente disponível para 

os rebanhos dessa região, bem como com déficits de fontes de água nas unidades 

produtivas. 

Os resultados descritos anteriormente seguem relatos da literatura, tendo em 

vista que essa forrageira tem ampla distribuição na região do Semiárido e vem sendo 

analisada nos mais complexos setores da cadeia produtiva, devido ao seu potencial 

produtivo. Andrade-Montemayor et al. (2011), ao avaliarem alternativas alimentares 

para cabras na região do Semiárido, relataram que ao suplementarem de cabras leiteira 
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com palma forrageira, proporcionaram redução significativa no consumo de água de 

beber dos animais (486 mL/dia), resultados que são semelhantes aos encontrados no 

presente trabalho, onde os animais expressaram redução (p<0,05) quando receberam a 

oferta de palma em substituição total ao milho associada a 50% de feno de leucena 

(2,243 para 1,454 kg/dia respectivamente). 

É evidenciado a importância da palma forrageira em dietas para ruminantes, 

assim como sua associação a uma fonte de fibra fisicamente efetiva e que possa agregar 

valor biológico e econômico à cadeia produtiva. Assim, os dados do feno de leucena 

apresentados, possibilitam maiores informações à cadeia produtiva dos respectivos 

efeitos e respostas dos animais arraçoados com o feno de leucena.  
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CONCLUSÕES  

 

Recomenda-se a utilização do feno de leucena na proporção de 50% associado à 

palma forrageira em substituição ao milho, pois possibilita melhor consumo e 

digestibilidade dos nutrientes sem alterar o comportamento, além de favorecer o 

dessedentamento de ovinos em confinamento. 
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IV CAPITULO II  

FENO DE BRACHIARIA EM DIFERENTES PROPORÇÕES E 

PALMA FORRAGEIRA EM SUBSTITUIÇÃO TOTAL AO MILHO 

EM DIETAS PARA OVINOS 

  

 

 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar os efeitos no fornecimento de diferentes proporções de 

feno de Brachiaria associado a substituição ou não do milho moído por palma 

forrageira no consumo, digestibilidade e parâmetros etológicos em dietas para ovinos 

em confinamento. Foram utilizados 24 ovinos machos, não castrados, mestiços de Santa 

Inês, com peso médio 26,5 ± 4,9 kg de peso vivo. Distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado em um esquema fatorial 2 x 2, sendo duas proporções de feno 

de Brachiaria (50 ou 70%) e a substituição total ou não do milho pela palma forrageira. 

As dietas foram compostas de farelo de soja, milho moído, palma forrageira, feno de 

Brachiaria e núcleo mineral. A água foi fornecida à vontade durante todo período 

experimental. No consumo dos nutrientes foi observado efeito de interação apenas para 

consumo EE (g/dia) e PB (g/kg
0,75

) onde os animais arraçoados com 50% de feno sem a 

palma apresentaram maior consumo de EE e PB (g/dia e g/kg
0,75

). O consumo de PB 

(g/dia) foi maior para os animais arraçoados com a palma associada a 50% de feno de 

brachiaria. O coeficiente de digestibilidade deferiu para a PB e FDN, onde a proporção 

de 50% de feno apresentou maior digestibilidade da PB % na MS quando associado à 

palma. O consumo os parâmetros etológicos foram significativamente melhores na 

proporção de 50% de feno associado à palma, com maior tempo em ócio, menor tempo 

de mastigação total. Recomenda-se a palma forrageira associada à 50% de feno de 

Brachiaria por possibilitar melhor aproveitamento e digestibilidade dos nutrientes, sem 

alterações nos parâmetros etológicos de ovinos em confinamento, além de sanar as 

demandas hídricas dos animais.   

  

Palavras chave: Comportamento ingestivo, Ingestão de água, Nopaleia cochenellifera 
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IV CAPITULO II   

BRACHIARIA HAY IN DIFFERENT PROPORTIONS AND 

FORAGE CACTUS IN TOTAL REPLACEMENT FOR CORN IN 

SHEEP DIETS 

 

 

 

 

ABSTRACT: This study aimed to assess the effects of supplying different ratios of 

leucaena hay associated with the replacement or not of corn by forage cactus on 

consumption, digestibility and ethological parameters in diets for feedlot lambs. It was 

used twenty-four unneutered Santa Inês crossbred male lambs with average body weight 

of 22.4 ± 4.5 kg were distributed in a completely randomized design in a 2 x 2 factorial 

scheme, with two proportions of leucena hay (50 or 70%) and the total replacement or 

not of corn by forage palm. The diets were composed of soybean meal, ground corn, 

forage cactus, leucaena hay and mineral premix. Water was provided ad libitum 

throughout the day. In the consumption of nutrients, an interaction effect was observed 

only for consumption EE (g/day) and CP (g/kg0.75) where the animals fed with 50% of 

hay without the cactus showed higher consumption of EE and CP (g/day g/kg
0.75

). The 

consumption of CP (g/day) was higher for animals fed with cactus associated with 50% 

Brachiaria hay. The digestibility coefficient differed for CP and NDF, the proportion of 

50% of hay showed greater digestibility of CP % in DM when associated with cactus. 

Consumption the ethological parameters were significantly better in the proportion of 

50% of hay associated with cactus, with longer idle time, shorter total chewing time. 

Forage cactus associated to 50% Brachiaria hay is recommended because it allows 

better use and digestibility of nutrients, with no changes in the ethological parameters of 

sheep in confinement, in addition to solving the water demands of the animals. 

 

Keyword: Ingestive behavior, Nopaleia cochenillifera, Water intake 
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Introdução  

   

A produção a pasto no Brasil é a principal forma de desenvolvimento da 

pecuária nas unidades produtivas. O efeito da sazonalidade climática, é um dos entraves 

na disponibilidade homogênia de forragem durante todo o ano. Tendo em vista que o 

Brasil apresenta duas épocas bem definidas que afetam fortemente a disponibilidade de 

forragem, o período das águas e o período da seca.  

Devido às características produtivas do gênero Brachiaria são amplamente 

distribuídos no território brasileiro. Essa forrageira tem originária do continente 

africano, com boa adaptabilidade e resistência a solos com baixa fertilidade, apresentam 

alta produtividade de massa verde durante os períodos das águas, fato esse que favorece 

a aplicabilidade de técnicas de conservação de forragem, para a conservação da massa 

produzida na época das águas para suprir as exigências animal no período da seca  

(Fernandes et al., 2015).  

Portanto, o uso do feno de gramíneas tropicais do gênero Brachiaria decumbens, 

pode ser uma alternativa para disponibilizar forragem com alto valor biológico aos 

rebanhos de ovinos no Semiárido Brasileiro. Segundo Teixeira & Borges (2005), o 

Brachiaria como fonte de volumoso em dietas para ovinos com diferentes níveis de 

inclusão do caroço de algodão (0, 12, 24, 35 e 49%), os animais não apresentaram 

alterações no consumo de MS e nem na digestibilidade dos nutrientes do feno de 

Brachiaria. Portanto, o uso da Brachiaria no arraçoamento de ovinos com níveis ideais 

de suplementação, favorece o melhor aproveitamento da fibra alimentar. 

 Segundo Fernandes et al. (2002), a aplicação de diferentes técnicas de 

amonização em feno de Brachiaria, foi possível reduzir as concentrações de FDN 

(83,91 para 79,44% MS) e lignina (2,82 para 9,66% MS) na forragem sem ser tratada e 

submetida ao tratamento, assim como, acrescentar valor proteico (2,82 para 9,66% MS), 

respectivamente, proporcionando melhoria na qualidade da forragem e maior 

aproveitamento de seus nutrientes.     

Ahmed et al. (2019), em trabalho avaliando níveis crescente na proporção de 

volumoso (Brachiaria) concentrado com (90:10; 80:20; 70:30 e 60:40), relatam efeito 

linear crescente a medida em que a suplementação atinge a proporção de 60:40, 

possibilitando ganho médio diário (25,00; 31,94; 38,89 e 61,11 g/dia), assim como uma 

maior ingestão de alimento (445,6; 557,5; 602,2 e 635,4 g/dia), a inclusão da 
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suplementação (60:40) em dietas com Brachiaria pode auxiliar no consumo e no 

desempenho de pequenos ruminantes. 

A palma forrageira vem sendo estudada no Brasil por sua capacidade adaptativa 

às condições edafoclimáticas do Brasil com intuito de proporcionar maior 

disponibilidade de forragem, bem como auxiliar a manutenção alentar dos rebanhos 

durante períodos prolongados de estiagem. Devido ao seu mecanismo fisiológico ser do 

tipo CAM (metabolismo ácido das crassuláceas), essa planta tem alta adaptação ao 

clima semiárido, que é predominante no Nordeste Brasileiro. 

Atualmente, as variedades mais encontradas na região são a palma redonda, 

gigante, orelha de elefante (Opuntia), miúda doce (Nopalea cochenillifera). Essa 

forrageira apresenta um elevado percentual de umidade, aproximadamente 90% de água 

biologicamente disponível, com baixos percentuais de MS e proteína bruta, e elevada 

concentração de CNF, fazendo dessa forrageira uma alternativa de importante valor 

energético em dietas destinadas a ovinos em confinamento. 

 Lins et al. (2016) avaliaram a substituição do farelo de trigo pela palma 

forrageira em dietas para ovinos (0, 25, 50, 75 e 100%) descreveram aumento linear na 

ingestão da MS dos animais com 80% da substituição, bem como aumento linear em 

todos os tratamentos com palma na ingestão da PB, o uso da palma não alterou a 

digestibilidade dos nutrientes, ficando recomendado a substituição do farelo de trigo 

pela palma até o nível de 68%, sem alterar o valor nutricional das dietas e nem, 

promovendo melhor desempenho animal e manutenção das atividades ruminantes. 

Dentre as diversas formas de fornecimento da palma em dietas para ruminantes 

Resende et al. (2020) avaliaram a possibilidade da substituição de silagem de sorgo por 

palma forrageira em dietas para ovinos (0, 200, 400, 600 e 800 g/kg na MS), esses 

autores descrevem que a substituição promoveu aumento na ingestão da MS (1,12 para 

1,31 kg/dia), assim como na digestibilidade dos CNF (814 para 892 g/kg), e aumento na 

eficiência da alimentação e ruminação dos animais. Descrevendo a substituição de 800 

g/kg da silagem de sorgo por palma forrageira sem interferir negativamente no 

metabolismo de pequenos ruminantes. 

Assim diante do exposto é possível sugerir que que o feno de Brachiaria 

associado à palma forrageira, em substituição ao milho na forma de dieta completa, 

possa suprir às exigências nutricionais e à demanda hídrica de ovinos em confinamento. 
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Material e Métodos  

 

Ética Animal  

 Esta pesquisa foi conduzida conforme a legislação brasileira de pesquisas com o 

uso de animais e foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da  

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, Campus Juvino Oliveira, 

Itapetinga - Bahia, sob o Protocolo n°180/2018 (Anexo I).  

 

 Experimento  

O experimento foi conduzido na fazenda Bela Vista localizada no município de 

Encruzilhada, BA. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado em um 

esquema fatorial 2 x 2, sendo duas proporções de feno de Brachiaria (50 ou 70%) e sem 

a substituição total do milho pela palma ou com 100% de substituição do milho pela 

palma (sem ou 100% de substituição) com seis repetições. 

Foram utilizados 24 ovinos, sem raça definida, não castrados, com o peso 

corporal (PC) médio de 26,5 kg ± 4,5 kg. Os animais foram mantidos em baias 

individuais de 1,2 m², suspensas, com piso ripado de madeira, providas de comedouros 

e bebedouros individuais dispostos frontalmente.   

No início do experimento os animais foram pesados, identificados e tratados 

contra endoparasitas e ectoparasitas seguindo protocolo pré-agendado para as 

respectivas práticas, ao final os animais também foram pesados.  

 

Tratamentos  

As dietas experimentais foram divididas conforme a proporção de volumoso e a 

substituição do milho (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Proporção dos alimentos nas dietas 
 

Dietas (%) 

50% de volumoso 70% volumoso 

sem  

substituição 

100% de 

substituição 

sem  

substituição 

100% de 

substituição 

Feno de Brachiaria 50 50 70 70 

Palma 0,0 26,3 0,0 8,3 

Farelo de milho 26,3 0,0 8,3 0,0 

Farelo de soja 22,0 22,0 20,0 20,0 

Mistura mineral 1,7 1,7 1,7 1,7 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

 

  O feno de Brachiaria e a palma utilizados no experimento foram provenientes da 

fazenda Bela Vista situada na região de Encruzilhada-Ba. Na Tabela 2 pode-se observar 

a composição química dos ingredientes utilizados nas dietas.  

 

Tabela 2 - Composição química dos ingredientes das dietas 

Itens 
Feno de 

Brachiaria 
Palma 

Milho 

moído 

Farelo de soja 

Matéria seca (%) 85,7 11,5 85,2 87,7 

Matéria orgânica
1
 93,0 91,0 98,6 93,2 

Proteína bruta
1
 6,8 7,3 9,8 50,8 

Extrato etéreo
1
 2,9 1,3 4,6 3,4 

Fibra em detergente neutro cp
1
 68,2 23,5 17,1 17,7 

Fibra em detergente neutro 

indigestível
1
 

23,0 2,4 2,4 2,4 

Cinza
1
 7,0 9,0 1,4 6,8 

Lignina
1
 9,6 1,0 1,0 1,0 

Carboidratos não fibrosos
1
 15,4 74,0 68,2 21,3 

Nutrientes digestíveis totais
1, 2

 44,0 78,0 80,3 82,1 

1
% da MS  

2
 estimado (NRC, 2001) 

 

Na Tabela 3 Pode-se verificar a composição bromatológica das dietas 

experimentais. 
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 Tabela 3 - Composição bromatológica de dietas para ovinos sem ou com 

substituição do milho pela palma forrageira 
 

Nutrientes 

50% de volumoso 70% volumoso 

Sem 

substituição 

100% de 

substituição 

0% de 

substituição 

100% de 

substituição 

Matéria seca (%) 85,1 65,6 84,6 78,5 

Matéria orgânica¹ 94,6 92,6 93,6 93,0 

Proteína bruta¹ 18,9 18,2 17,4 17,2 

Extrato etéreo¹ 5,1 4,2 4,8 4,5 

Fibra em detergente neutrocp¹ 44,2 41,9 54,4 53,7 

Fibra em detergente neutro 

indigestível¹  

16,8 16,8 20,9 20,9 

Cinza¹ 7,1 9,1 8,1 8,7 

Lignina¹ 7,0 7,0 8,7 8,7 

Carboidratos não fibrosos¹ 32,0 33,5 22,4 22,9 

Nutrientes digestíveis totais² 62,9 62,3 55,6 55,4 

1
% da MS, 

2
Estimado (NRC, 2001)  

 

Os conteúdos de carboidratos não fibrosos (CNF) dos alimentos, expressos em 

% na MS, foram calculados de acordo com Hall (2000), como:   

CNF = 100 - (%FDNcp + %PB + %EE + %MM).  

E os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram calculados de acordo Weiss 

(1999), como:  

NDT = %PB digestível + %FDN digestível + %CNF digestível + 2,25*%EE 

digestível  

 

Período experimental  

O experimento teve duração de 21 dias, sendo os dezessete primeiros dias para a 

fase de adaptação dos animais e quatro dias de coleta total de fornecidos, sobras e fezes 

de cada animal. No último dia do período foi coletada a urina pelo método de Spot e o 

sangue por punção na veia jugular sendo armazenados no freezer a -20°C para análises 

posteriores. Durante os quatro dias de coleta foram realizados os controles de consumo 

por meio de pesagens, dos ofertados e das sobras. No início do período experimental os 

animais foram pesados, identificados e tratados contra endoparasitas e ectoparasitas 

seguindo protocolo pré-agendado para as respectivas práticas, no final também foi 

realizado a pesagem dos animais.   
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Manejo Alimentar  

As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 07h e 16h, sendo ajustadas para 

atender às exigências nutricionais dos animais com aproximadamente 26 kg e para um 

ganho de peso de 200 g/dia (NRC, 2001) e com um ajuste de sobras de 

aproximadamente 10% do fornecido diário.  

 

Determinação do consumo e coeficiente de digestibilidade dos nutrientes  

Durante o período experimental foram registrados diariamente o consumo de 

cada animal para determinação do consumo da matéria seca. Dessa forma, para obter a 

estimativa do coeficiente de digestibilidade aparente, foi realizada a coleta total de fezes 

diretamente direto da ampola retal dos animais entre o 18
o
 aos 21

o
 dias de avaliações. 

Após a coleta as amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em 

freezer a uma temperatura média de -20°C, para posterior descongelamento, seguido de 

secagem e análise químicas. Foi realizada a amostragem composta e a pré-secagem do 

material em estufa de ventilação forçada a 60°C por 72 horas, e posteriormente moídas 

em moinhos tipo Willey, com peneira de 1 mm de diâmetro, após a moagem foram 

realizadas as análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), cinzas em 

detergente neutro (CIDN) e os conteúdos dos compostos nitrogenados insolúveis nos 

detergentes neutro (NIDN) e ácido (NIDA). Os conteúdos de lignina foram obtidos por 

meio da solubilização da celulose pelo ácido sulfúrico, segundo a metodologia descrita 

por INCT (2012).  

A digestibilidade dos componentes foi determinada a partir do indicador interno 

(FDNi), que foi utilizado para estimar a produção fecal e calcular o coeficiente de 

digestibilidade. As amostras dos alimentos, sobras e fezes foram incubadas (20 mg 

MS/cm²) por 288 horas no rúmen de um bovino adulto. Os sacos foram confeccionados 

com tecido não tecido (TNT), nas dimensões de 4x5 cm (CASALI et al., 2008) e 

selados com uma quantidade de amostra de 1,0 g para incubação.  

Após o período de incubação, os sacos foram retirados, lavados em água 

corrente, e o material foi levado à estufa de ventilação forçada a 55
o
C por 72 horas, e 

logo após foram retirados, acondicionados em dessecador e pesados, obtendo a partir do 

resíduo os teores de matéria seca indigestível (MSi). Prosseguindo, os sacos de TNT 

contendo MSi foram acondicionados em potes plásticos com tampa rosqueável, 

adicionados de 30 mL de detergente neutro por saco, e submetidos à fervura por uma 
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hora utilizando a autoclave. Em seguida foram lavados com água e acetona, secos em 

estufa e pesados, sendo o novo resíduo considerado como fibra em detergente neutro 

indigestível (FDNi).  

O FDNi foi utilizado para determinação da produção de matéria seca fecal 

(PMSF), através da seguinte fórmula:   

PMSF = (quantidade FNDi consumida x 100) /concentração FDNi nas fezes.  

O coeficiente de digestibilidade (CD) de cada nutriente foi calculado por:  

CD = (nutriente consumido – nutriente excretado) /nutriente consumido x 100.  

  

Comportamento Ingestivo  

No 20° dia do período experimental os animais foram submetidos à observação 

visual em intervalos de 10 minutos, durante 24 horas para a avaliação do 

comportamento ingestivo. As variáveis registradas foram: alimentação, ruminação e 

ócio e realizaram-se três observações de cada animal em três períodos: manhã, tarde e 

noite para registrar o número de mastigações por bolo ruminal e o tempo gasto de 

mastigação por cada bolo ruminal com o auxílio de cronômetros digitais manuseados 

por quatro observadores treinados, que se posicionaram em frente às baias de forma a 

não incomodar os animais.  

Na estimativa das variáveis comportamentais: alimentação e ruminação 

(min/kg MS e FDNcp), eficiência alimentar (g MS e FDN/hora), eficiência em 

ruminação (g de MS e FDNcp/bolo e g MS e FDNcp/hora) e consumo médio de MS e 

FDNcp por período de alimentação foi considerado o consumo voluntario de MS e 

FDN do 18 e o 21° dias do período experimental, sendo as sobras computadas entre os 

respectivos dias. O número de bolos ruminados diariamente foi obtido da seguinte 

forma: tempo total de ruminação (min) divido pelo tempo médio gasto na ruminação de 

um bolo. A concentração de MS e FDNcp em cada bolo (g) ruminado foi obtida a partir 

da divisão da quantidade de MS e FDNcp consumida (g/dia) em 24 horas pelo número 

de bolos ruminados diariamente.  

A eficiência de alimentação foi obtida da seguinte forma: EALMS = CMS/TAL 

e EALFDN = CFDN/TAL. Em que: EALMS= eficiência de alimentação da matéria 

seca (g MS consumida/h); EALFDN= eficiência de alimentação da fibra em detergente 

neutro (g FDN consumida/h); CMS= consumo diário de matéria seca (g); CFDN= 
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consumo diário de fibra em detergente neutro (g); TAL = tempo gasto diariamente em 

alimentação (h/dia).  

A eficiência ruminação foi obtida da seguinte forma: ERUMS = CMS/TRU; 

ERUFDN = CFDN/TRU; Em que: ERUMS= eficiência de ruminação da matéria seca 

(g MS ruminada/h); ERUFDN= eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro 

(g FDN ruminada/h) e TRU= tempo de ruminação (h/dia). TMT = TAL + TRU Em que: 

TMT= tempo de mastigação total (min/dia).  

O número de períodos de alimentação, ruminação e ócio foram contabilizados 

pelo número de sequências das atividades observadas na planilha de anotações. A 

duração média diária desses períodos de atividades foi calculada dividindo a duração 

total de cada atividade (alimentação, ruminação e ócio em min/dia) pelo seu respectivo 

número de períodos discretos.   

O número de bolos ruminados por dia, o tempo de mastigação total e o número 

de mastigações merícicas por dia, foram obtidas conforme metodologia descritas por 

Bürger et al. (2000) e Polli et al. (1996).  

 

Análise estatística   

 Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, considerando 

como fontes de variação o volumoso, e a substituição do milho pela palma e a 

interação entre a fonte de volumoso e a substituição do milho pela palma. A 

comparação entre os efeitos da fonte de volumoso e a substituição do milho pela palma 

foi feita através do teste F, adotando 5% de probabilidade. 
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Resultados e Discussão  

 

Houve interação significativa (p<0,05) no consumo de EE (g/dia) e PB (g/kg
0,75

) 

(Tabela 4). Nas ofertas de feno (50 ou 70%) sem a palma houve efeito (p<0,05) com a 

redução do consumo de EE (g/dia) quando se elevou a proporção do feno na dieta para 

70% sem a palma, o consumo de EE reduziu. Contudo, quando foi associado a oferta de 

palma não foi observada diferença entre as proporções de feno (p>0,05). Na proporção 

de 50% de feno sem a palma, o consumo de EE (g/dia) foi superior. Esse feito não foi 

observado na proporção de 70% de feno nas dietas (Tabela 5).  

O consumo de PB (g/kg
0,75

) apresentou efeito (p<0,05) entre as proporções de 

feno (50 ou 70%). O aumento na proporção de feno sem a palma causou redução no 

consumo de PB (g/kg
0,75

). Com a associação da palma nas proporções de feno, não 

houve efeito (p>0,05). Para a proporção de 50% de feno sem a palma, o consumo de PB 

(g/kg
0,75

) foi superior, já a proporção de 70% de feno associado a palma não apresentou 

efeito p>0,05) (Tabela 5). 

Ao fornecer a proporção de volumoso com 70% de feno sem a palma na dieta, o 

consumo de extrato etéreo (g/dia) apresentou redução de 607 g/dia, isso está relacionado 

a proporção de EE no feno, tendo em vista que ao elevar a sua contribuição na dieta 

total, seus compostos são distribuídos em maior proporção, assim como percentuais de 

EE encontrados no feno de Brachiaria são baixos (Tabela 2), portanto proporcionou 

essa redução. Contudo, ao comparar a oferta com 50% de feno com e sem a palma, foi 

observado diferença (p<0,05) entre a oferta ou não de palma. Entretanto, essa diferença 

também pode estar ligada a disponibilidade do EE na dieta ofertada, já que a dieta sem a 

palma variou na concentração desse nutriente quando comparada com a dieta associada 

a palma (5,1 a 4,2 % da MS) (Tabela 3). 

 Com relação ao consumo de PB (g/kg
0,75

), foi observado redução no consumo 

de PB quando se forneceu o feno na proporção de 70% sem a palma. Esse resultado 

pode estar relacionado ao valor nutricional do feno de Brachiaria, tendo em vista que o 

consumo dos nutrientes de dietas fornecidas é alterado devido a seu valor biológico. 

Portanto é possível que a porcentagem de lignina (9,6 % da MS) encontrada no feno de 

Brachiaria possa ter influenciado o consumo de PB (g/kg
0,75

) dos animais (Tabela 2). 

Segundo Alves et al. (2004) a fração de proteína que se encontra associada à lignina, se 

torna indisponível para a ação de fermentação e síntese de proteína microbiana.  
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Não foi observado efeito (p>0,05) na proporção de 70% de feno entre a oferta ou 

não de palma nas dietas. 

 

 Tabela 4 - Consumo de matéria seca, nutrientes, fração fibrosa e nutrientes 

digestíveis total por cordeiros recebendo diferentes ofertas de feno de 

Brachiaria e palma forrageira 

Variável 
Volumoso (%) Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 g/dia   

CMS 1240,9 1214,3 1248,8 1206,4 17,5 0,9636 0,8723 0,1902 

CFDN 527,2 688,7 623,8 592,1 17,8 0,0015 0,6747 0,1202 

CPB 226,1 204,5 231,0 199,6 18,9 0,2103 0,0742 0,0516 

CEE 38,9 36,0 39,2 35,8 18,0 0,3019 0,2348 0,0229 

CCNF 432,4 283,6 349,5 366,6 17,1 0,0000 0,7092 0,8737 

CNDTEst 776,8 760,1 781,7 755,2 17,5 0,9636 0,8723 0,1902 

CNDTObs 865,7 772,1 839,0 798,7 18,3 0,1415 0,7303 0,1687 

 % PC     

CMS 4,5 4,5 4,7 4,4 10,6 1,0000 0,2078 0,5227 

CFDN 1,9 2,7 2,4 2,3 18,6 0,0002 0,9788 0,1497 

 g/kg
0,75

     

CMS 104,14 101,63 106,45 99,32 11,9 0,8625 0,1724 0,6799 

CPB 18,9 18,1 19,6 17,4 14,7 0,6872 0,0519 0,0189 

Coeficiente de variação (CV), consumo de matéria seca (CMS), proteína bruta (CPB), fibra em 

detergente neutro (CFDN), extrato etéreo (CEE), carboidratos não fibrosos (CCNF), nutrientes digestíveis 

totais estimado (CNDTst), nutriente digestíveis totais observados (CNDTobs), peso corporal (PC)

  

 

Foi avaliado os efeitos das proporções de feno (50 ou 70%) e a oferta de palma 

em substituição do milho, observou-se efeito (p<0,05) para as proporções de feno entre 

as variáveis de consumo de FDN (g/dia e % de PC) e CNF (g/dia). Com o aumento na 

proporção de feno o consumo de FDN (g/dia e % de PC) foi elevado. Com tudo o 

consumo de CNF (g/dia) reduz com o aumento na proporção de feno (Tabela 4). 

Quando se alterou a proporção de feno de 50 para 70% nas dietas os animais 

elevaram o consumo de FDN (g/dia e %PC), podendo essa resposta estar relacionada à 

qualidade do FDN na dieta, tendo em vista que esse nutriente é um dos principais 

fatores que pode alterar o funcionamento ruminal (Yang et al., 2001). O feno de 

Brachiaria fornecido nas dietas  apresentou quantidade elevadas de FDN e menores 
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concentrações de CNF, podendo dessa maneira ter contribuídos para o maior consumo 

pelos animais, pois segundo Bürger et al. (2002), animais confinado submetidos à deitas 

com maior concentrações de FDN e menores de CNF, proporcionam uma maior seleção 

por parte dos animais na busca de regularem suas demandas energéticas.  

O consumo dos CNF (g/dia) também apresentou efeito (p<0,05) com a alteração 

nas proporções do feno. Animais que receberam 50% de feno na dieta apresentaram 

maior consumo de CNC (g/dia) (Tabela 4). Essa resposta pode estar correlacionada com 

as frações fibrosas do FDN da forragem. Pegoraro et al. (2018) avaliaram a cinética de 

degradação in vitro de feno utilizado na alimentação de ovinos e bovinos, e 

descreveram que o feno de Brachiaria com idade vegetativa avançada apresenta 

maiores proporções da fração B2 dos alimentos. Portanto, animais arraçoados com 

volumosos ricos da fração B2 devem ser suplementados com fontes de energéticas de 

rápida disponibilidade no rumem (Oliveira et al., 2012). Possivelmente, pelos descritos, 

os animais consumiram mais CNF (g/dia) no tratamento com menor proporção de feno 

(50% na MS). 

 

Tabela 5 - Desdobramento dos efeitos da oferta de palma dentro da proporção de 

feno, em relação ao consumo de extrato etéreo (CEE) e proteína bruta 

(CPB) em dietas para ovinos em confinamento 
 CEE (g/dia)  

Volumoso (%) 
Substituição do milho pela palma  

Média Sem 100% 

50 44,1 Aa 33,8 Ab 39,0 

70 34,4 Ba 37,7 Aa 36,1 

Média 39,2 35,7  

CV = 18,0    

 CPB (g/kg
0,75

)  

50 21,5 Aa 16,3 Ab 18,9 

70 17,8 Ba 18,4 Aa 18,1 

Média 19,6 17,4  

CV = 14,7    

Coeficiente de variação (CV). Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha 

não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade 

 

Na avaliação do coeficiente de digestibilidade houve efeito de interação 

(p<0,05), para as variáveis de digestibilidade de PB e FDN (%) (Tabela 6). Houve 
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aumento na digestibilidade da PB (%) quando se elevou a proporção de feno para 70% 

com ou sem a oferta da palma. Na avaliação da oferta de 50% de feno, a digestibilidade 

da PB foi superior quando o feno foi associado à palma. A proporção de 70% não 

apresentou efeito (p>0,05) entre as dietas sem e com palma na substituição ao milho 

(Tabela 6). 

  

Tabela 6 - Coeficiente de digestibilidade da matéria seca e nutrientes para cordeiros 

alimentados com dietas contendo feno de Brachiaria em diferentes 

proporções e palma em substituição ao milho 

Digestibilidade 

Volumoso 

(%) 

Substituição do 

milho pela palma 
CV 

Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 Porcentagem     

MS 64,5 50,9 58,1 57,1 2,2 0,0000 0,0301 0,1282 

PB 73,4 75,6 73,7 75,3 1,0 0,0000 0,0000 0,0052 

FDN 51,4 37,2 47,0 41,5 4,8 0,0000 0,0000 0,0000 

CNF 71,6 66,4 66,7 71,2 5,2 0,0019 0,0064 0,0683 

EE 98,3 97,9 98,3 97,9 0,7 0,1683 0,2443 0,9969 

Coeficiente de variação (CV), matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), 

carboidratos não fibrosos (CNF), extrato etéreo (EE) 

 

A digestibilidade do FDN teve efeito de interação (<0,05). Foi observado que 

animais que receberam 50% de feno na dieta sem ou com palma, apresentam 

digestibilidade da FDN superior ao que receberam 70% de feno. Ao avaliar as ofertas 

individualmente, a dieta com 50% de feno tem maior digestibilidade da FDN sem a 

palma (Tabela 6). Na proporção de 70% de feno não foi observado efeito (p>0,05) sem 

ou com a substituição do milho pela palma.     

Dietas que apresentam elevadas proporções de FDN oriundo de volumosos de 

baixo valor biológico, podem apresentar maior consumo pelos animais, na busca de 

atenderem suas demandas energéticas e dessa maneira podem ter o consumo limitado 

pelo enchimento ruminal (Mertens, 1994; Van Soest, 1994). Entretanto, é possível que a 

redução da taxa de passagem da dieta associada ao fracionamento do tamanho de 

partícula pela ação de ruminação dos animais, possa ter proporcionado um melhor 

aproveitamento da PB com maior digestibilidade desses nutrientes quando foi ofertado 

de feno 70% na MS.   

O fornecimento de diferentes proporções de feno (50 ou 70%) promoveram 

efeito (p<0,05) na digestibilidade da MS e dos CNF. Quando se elevou a oferta de feno 
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para 70% a digestibilidade da MS foi reduzida, comportamento esse que se repetiu na 

digestibilidade dos CNF (Tabela 6). Na substituição do milho pela oferta de palma nas 

dietas, as variáveis de digestibilidade da MS e CNF também apresentaram efeito 

(p<0,05), a oferta de palma reduziu a digestibilidade da MS (%) e aumentou a 

digestibilidade dos CNF (Tabela 6).  

Com relação as proporções de feno (50 ou 70%) sem a palma, a digestibilidade 

da MS foi reduzida quando a fornecimento foi para 70% de feno. Possivelmente a 

composição centesimal do FDN que compões o feno de Brachiaria, tendo em vista que 

o conteúdo das forragens expressão relação direta no aproveitamento da matéria seca 

das dietas (Berchielli et al., 2006). Diante do exposto, é preciso entender que a idade 

fisiológica das gramíneas pode participar diretamente no aproveitamento biológico das 

dietas fornecidas aos ruminantes. Segundo Pegoraro et al. (2018) feno de Brachiaria 

decumbens com idade fisiológica avançada, apresenta elevado percentual da fração C de 

proteína, assim necessitando de suplementação para maximizar a síntese microbiana. 

Portanto, ao fornecer menor quantidade de feno (50% da MS) na dieta com 

maior suplementação com concentrado, favorece uma melhor digestibilidade da MS. 

Entretanto quando avaliou-se a substituição do milho pela palma, foi observada redução 

do consumo de MS. Possivelmente ao substitui o milho pela palma, reduziu-se a 

eficácia no uso da PB da dieta, já que o milho apresenta mais proteína que a palma, 

afetando a microbiota ruminal. Já o baixo valor biológico do feno de Brachiaria 

necessita de que a porção proteica da dieta permaneça estável, favorecendo dessa 

maneira o desenvolvimento de microrganismos celulolíticos. 

Existem trabalhos que descrevem o aumento da digestibilidade dos nutrientes 

com a substituição da palma por alguns componentes da dieta total. Lins et al. (2016), 

que avaliaram a substituição do farelo de trigo pela palma em dietas para ovinos 

descrevem que substituindo o farelo de trigo em até 63% da MS pela palma, possibilitou 

melhor aproveitamento dos nutrientes e melhor digestibilidade da MS em ovinos.  Veras 

et al. (2002) avaliaram a substituição do milho por farelo de palma em dietas para 

ovinos, e obteve maior digestibilidade dos nutrientes com a substituição de até 75% em 

ovinos confinado com o consumo fixo de MS em 2,5% do PV dos animais. 

Fica evidente que o fornecimento de alternativas alimentares para ruminantes 

deve proporcionar o melhor aproveitamento das dietas pelo animal, principalmente do 

ponto de vista de volumoso, já que o conteúdo de FDN das forragens podem apresentar 
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ligação direta com o melhor aproveitamento da dieta pelos animais com reflexo direto 

na ingestão de matéria seca pelos ruminantes (Berchielli et al., 2006). 

Foi observado efeito (p<0,05) na digestibilidade dos CNF, tanto para proporções 

de feno (50 ou 70%) como para a substituição do milho pela palma. Esse efeito pode 

estar relacionado a proporções desse nutriente, quando forneceu a proporção de 70% de 

feno sem a palma houve redução da digestibilidade dos CNF (Tabela 8). Nesse caso é 

reduzido o percentual de concentrado na dieta e provocando redução na disponibilidade 

de CNF já que o feno de Brachiaria apresentava baixos percentuais de CNF e altos de 

FDN, e dessa maneira causando a redução desse nutriente. 

Quando se ofertou palma em substituição ao milho, com associação da palma 

forrageira ao feno de Brachiaria, foi agregado percentual considerável de CNF as dietas 

com palma, tendo em vista que essa forrageira dispõe de elevadas concentrações desse 

nutriente. Do ponto de vista metabólico ruminal, é possível que a fermentação da 

pectina da palma favoreça a digestibilidade dos CNF no rumem quando comparada ao 

amido do milho pois a fermentação de pectina resulta em menor produção de ácido 

lático que a fermentação do amido proporcionando menor efeito na redução do pH 

ruminal (Strobel & Russel, 1986).  

 

Tabela 7 - Desdobramento dos efeitos da oferta de palma dentro das proporções de 

feno, em relação ao consumo de proteína bruta (PB) e da fibra em 

detergente neutro (FDN) por ovinos em confinamento 
 PB (%)  

Proporção de volumoso (%) 

Substituição do milho pela 

palma 

 

Média 

Sem 100% 

50 72,1 Bb 74,5 Ba 73,4 

70 75,2 Aa 75,9 Aa 75,5 

Média 73,6 75,2  

CV = 1,0    

 FDN (%)  

50 46,6 Aa 46,1 Ab 46,4 

70 37,5 Ba 36,9 Ba 37,2 

Média 42,0 41,5  

CV = 4,8    
Coeficiente de variação (CV). Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha 

não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade 

 

Foram avaliadas as atividades comportamentais de alimentação, ruminação e 

ócio (horas/dia), onde não foi observado efeito de interação (p>0,0) entre as variáveis. 

Entretanto, quando se avaliou as ofertas de feno (50 ou 70%) na proporção de 70%, 
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animais que receberam maior proporção de feno apresentaram decréscimo em seu 

tempo de ócio (horas/dia) (Tabela 8). 

Esses resultados estão diretamente ligados à qualidade dos nutrientes que 

compõe as dietas, assim como a composição físico-químicas, tendo em vista que fontes 

de volumoso com alto percentual de FDN e reduzidos valores biológicos podem 

promover redução no tempo de ócio dos animais, pois dietas que apresentam maior 

resistência a redução das partículas, promovem aumento considerável da mastigação 

pelos animais (Van Soest, 1994; Mertens, 1996).  

Portanto, é possível que os percentuais de FDN do feno de Brachiaria 

apresentem maiores concentrações de conteúdos indigestíveis na dieta e dessa maneira 

proporcionar alterações nas atividades de alimentação dos animais. 

  

Tabela 8 - Atividades comportamentais de cordeiros alimentados com dietas contendo 

feno de Brachiaria em diferentes proporções e palma em substituição ao 

milho 
 

Comportamento 

Volumoso 

(%) 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 Horas/dia   

Alimentação 6,1 6,9 6,5 6,6 14,9 0,0501 0,9127 0,9963 

Ruminação 6,7 7,2 7,1 6,8 17,4 0,4764 0,6898 0,9386 

Ócio 11,2 9,9 10,4 10,6 11,9 0,0199 0,9442 0,8855 
Coeficiente de variação (CV) 

 

Não foi observado efeito de interação (p>0,05) quando se avaliou a eficiência da 

alimentação (g MS e FDN/hora), assim como entre as proporções de feno (50 ou 70%) e 

a substituição do milho pela palma (Tabela 9). 

  

 Tabela 9 - Eficiência de alimentação e ruminação (g MS e FDN/hora) de cordeiros 

alimentados com dietas contendo feno de Brachiaria em diferentes 

proporções e palma em substituição ao milho 
 

Variável 
Volumoso (%) 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

EALMS 204,9 179,6 198,3 186,2 25,2 0,2153 0,7706 0,5928 

EALFDN 86,9 101,8 98,4 90,3 25,9 0,1507 0,5839 0,4408 

ERUMS 188,3 172,2 173,5 187,1 21,2 0,3162 0,5302 0,9538 

ERUFDN 87,1 95,3 91,6 90,7 19,7 0,2794 0,9969 0,5512 
Coeficiente de variação (CV) 

 

Segundo Carvalho et al. (2006) as eficiências de alimentação e ruminação (g MS 

e FDN/hora) podem apresentar efeitos em dietas que tenha semelhança físico-química 
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associadas aos altos percentuais de FDN da forragem, podendo proporcionar 

dificuldades na redução de suas partículas assim como interferir na ingestão de 

alimentos. Contudo, mesmo com elevado proporção de FDN oriundo do volumoso 

(feno de Brachiaria) de baixo valor biológico essa resposta não foi registrada no 

presente trabalho, possivelmente a capacidade de seleção inerente aos ovinos, pode ter 

colaborado na seleção das partes mais palatáveis da dieta na busca de saciar suas 

exigências, principalmente nos tratamentos sem a palma.  

Não foi observado interação (p>0,05) entre as variáveis estudadas (Tabela 10). 

Contudo quando se avaliou as proporções de feno nas dietas (50 ou 70%), houve efeito 

(p<0,05) para p TMT (horas/dia), animais que receberam maior proporção de feno 

(70%) elevaram seu tempo de mastigação em  uma hora e trinta minutos. 

  

 Tabela 10 - Tempo de mastigação total (TMT), número de bolo ruminal (NBR), 

número de mastigação merícica (NMM), tempo de mastigação por bolo 

(TMBOL), número de mastigação merícica por bolo (NMBOL), de 

cordeiros alimentados com dietas contendo feno de Brachiaria em 

diferentes proporções e palma em substituição ao milho 

Variável 
Volumoso 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 Horas/dia   

TMT 12,8 14,1 13,6 13,4 9,3 0,0199 0,9442 0,8855 

 Número/dia     

NBR 593,0 573,5 559,9 606,6 11,7 0,6925 0,1109 0,6219 

NMM 34477,3 35143,1 35202,9 34417,6 20,9 0,9848 0,9753 0,9998 

 Segundos/bolo     

TMBOL 41,2 45,2 46,0 40,3 15,7 0,1627 0,0527 0,5027 

 Número/bolo     

NMBOL 58,7 61,2 63,1 56,8 18,5 0,8328 0,1752 0,9246 
Coeficiente de variação (CV) 

 

Esses resultados descrevem a ação da parte fibrosa das dietas em relação as 

respostas dos animais. Segundo Van Soest (1994), dietas que a composição da fibra e a 

estrutura do alimento podem ser fatores cruciais na alteração dos tempos ruminação. 

Assim quando se alterou a proporção do feno de 50 para 70%, foi adicionada uma maior 

participação da FDN da forragem na dieta total, provocando alterações com elevação no 

tempo de mastigação dos animais.  Segundo Li et al. (2014), dietas que apresentem 

proporções elevadas de FDN podem reduzir o tempo de ócio dos animais, com o 

possível aumento no tempo de mastigação.  
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A atividade de mastigação favorece o controle do pH ruminal e os processos 

fermentativos, contudo a FDN em proporções elevadas leva os animais despenderem 

maior tempo em mastigação dos alimentos. Os percentuais de material de baixo 

digestibilidade que compões a FDN de forrageiras com idade fisiológica avançada, e 

suas resistências físicas provocam aumento da mastigação (Mertens, 1994), 

possibilitando mudanças dos tempos comportamentais dos animais como descritos neste 

trabalho.  

O consumo de água apresentou efeito de interação (p<0,05) apenas para a 

variável água coloidal. Entre as proporções de feno (50 ou 70%) sem a palma não houve 

efeito (p>0,0), contudo com a oferta da palma na proporção de 50% de feno, os animais 

consumiram mais água coloidal (kg/dia). Já na proporção de 70% de feno a associação 

da palma possibilitou maior consumo de água pelos animais (0,343 a 0,222 kg/dia). Os 

respectivos resultados estão relacionados ao percentual de umidade (93% 

aproximadamente) que a palma agrega as dietas (Tabela 11). 

Pinho et al. (2018) descrevem que a composição das dietas pode afetar 

diretamente o consumo de água pelos animais, esses autores relatam que proporções 

elevadas de FDN oriundas de forragem podem promover alteração no consumo de água 

dos animais. Desse modo, o fornecimento de forrageiras como a palma em dietas com 

elevadas proporções de FDN, podem mitigar a demanda por água em animais 

arraçoados com forrageiras com apresentam maiores proporções de FDN. 

 

 Tabela 11 - Consumo de água de bebida, água coloidal e água total de cordeiros 

alimentados com dietas contendo feno de Brachiaria em diferentes 

proporções e palma em substituição ao milho 
 

Variável 
Volumoso 

Substituição do 

milho pela palma CV 
Volumoso Palma VolxPalma 

50 70 Sem 100% Valor de P 

 kg/dia   

Água de 

bebida 

2,164 2,185 2,879 1,469 30,9 0,9993 0,0000 0,0567 

Água 

coloidal 

0,419 0,278 0,222 0,475 20,6 0,0001 0,0000 0,0004 

Água total 2,583 2,463 3,102 1,945 26,9 0,9033 0,0004 0,0930 
Coeficiente de variação (CV) 

 

O fornecimento das proporções de feno (50 ou 70%) não apresentaram efeito 

(p>0,05) entre as variáveis de água de bebida e água total (kg/dia). Quando se avaliou o 

efeito da substituição do milho pela palma forrageira houve efeito significativo 
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(p<0,05), com redução da busca por água de bebedouro, refletindo em menor consumo 

da água total (kg/dia) (Tabela 11). 

O fornecimento da palma proporcionou redução na busca da água de bebida 

entre os animais, animais que foram arraçoados com palma reduziram em 1,410 (kg/dia) 

o que possibilita o melhor aproveitamento dos recursos alimentares pelos animais, bem 

como dos recursos naturais das propriedades, tendo em vistas que a água é um dos 

principais fatores que limita o bom desenvolvimento da pecuária na região do 

Semiárido. 

Esses resultados vêm sendo reportado na literatura, onde Vieira et al. (2008) 

relata que uma das principais formas de minimizar a buscar por água de bebedouro 

pelos animais é por meio do consumo de alimentos com elevados percentuais de 

umidade.  

 

Tabela 12 - Desdobramento dos efeitos da oferta de palma dentro das proporções de 

feno, em relação ao consumo de água coloidal em cordeiros em 

confinamento 

Proporção de volumoso (%) 
Substituição do milho pela palma  

Média Sem 100% 

 kg/dia  

50 0,231 Ab 0,608 Aa 0,419 

70 0,214 Ab 0,343 Ba 0,278 

Média 0,222 0,475  

CV = 20,6 20,6   
Coeficiente de variação (CV). Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na 

linha não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade 

 

 Esses resultados demonstram a importância de plantas forrageiras para sanar as 

demandas nutricionais e produtivas de rebanhos em regiões de apresentem variações 

climáticas muito elevadas, como o que acorre no Semiárido brasileiro. Essas 

forrageiras além de participarem ativamente da manutenção do suporte nutricional 

podem maximizar o uso de recursos limitantes na cadeia produtiva como o uso da 

água, pois segundo as nossas descobertas é possível uma redução considerável no 

dessedentamento dos rebanhos. 
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Conclusões 

 

Recomenda-se a palma forrageira em substituição ao milho associada a 50% de 

feno de Brachiaria por possibilitar melhor aproveitamento e digestibilidade dos 

nutrientes, sem alterações nos parâmetros etológicos de ovinos em confinamento, além 

de sanar as demandas hídricas dos animais.   
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